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Editorial Sumário

A radiografia do RN

Ao le ito r

A  sua cidade vai 
Houve alguma mudança 
substancial nos últimos 
dois anos? Com o estão 
os serviços básicos de 
educação e saúde? Para 
responder a estas e 
outras questões, o 
D iá rio  de N a ta l se 
dedicou à tarefa de 
constru ir um perfil de 
algumas das 166 cida­
des do Estado, e o
resultado está nesta edição especial M unicípios do 
Rio G ran d e  do N o rte .

Foi possível constatar, p o r exem plo, que uma das 
máximas da po lítica  -  co n s tru ir obras subterrâneas 
não rende vo to  -  caiu p o r te rra . Em quase todas as 
cidades visitadas, as adm inistrações municipais estão 
investindo em obras de saneamento, o que m elhora 
a saúde pública e ,conseqüentem ente ,a  qualidade 
de vida da população.As prefe ituras estão destinan­
do mais recursos para a educação e saúde, e inven­
taram soluções m u ito  criativas para a tra ir novos 
investim entos.

A lém  de boa in fra -es tru tu ra , considera-se que 
uma comunidade está em desenvolvim ento se tive r 
índices de m orta lidade in fantil em declínio, m aior 
expectativa de vida, educação de qualidade e serv i­
ços básicos de saúde em func ionam ento .A  nova 
safra de adm inistradores públicos do Rio G rande do 
N o rte  persegue esses ob je tivos, m ostrando que está 
sintonizada com as expectativas da sociedade com o 
um to d o .e  não apenas com grupos que eventual­
mente ocupam o poder, com o era há tempos.

Além de m orar,hoje os cidadãos têm participação 
mais ativa na formulação dos projetos de desenvolvi­
mento locais. De o lho nessa realidade, os administra­
dores públicos arregimentam setores da sociedade civil 
para ajudá-los no cum prim ento das tarefas que visam 
ao bem comum.

Graças a essa interação,o le ito r vai constatar que 
no intervalo de quase um ano e meio, entre janeiro de 
1997 e hoje, houve muitas mudanças nos municípios 
do Rio Grande do N o rte .

Para melhor.

Os Editores.
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Guerra contra o desemprego
Geração de emprego e renda. 

Esta é a principal prioridade da 
adm inistração de Goianinha. 
Desde que assumiu o cargo, o 
prefeito Wilton Gomes tem 
como m eta diminuir os índices 
de desemprego de Goianinha. 
Para isso, está negociando a ins­
talação de novas empresas na 
cidade. “Estou conversando 
com duas empresas de constru­
ção civil, uma da Paraíba e outra 
do Paraná. Se der realm ente 
certo, criaremos muitos em pre­
gos, principalm ente para popu­
lação mais carente”, explica 
Wilton Gomes.

Consciente de que não pode 
desenvolver um projeto de 
emprego e renda sozinho, o pre­
feito está tentando negociar com 
municípios vizinhos a implanta­
ção de uma cooperativa de pro­
dutores de camarão.

Se for concretizado, o progra­
ma abrirá 800 vagas para a 
região. “Estou muito interessado 
neste programa. O povo precisa 
de emprego para viver mais tran- 
qüilo. Sem isso, não adianta 
muito desenvolver as outras 
áreas”, argumenta.

Enquanto o programa de gera­
ção de emprego e renda está em 
andamento, a Prefeitura de 
Goianinha está concluindo 
melhorias nas diversas áreas da 
administração pública. A saúde é

uma das principais preocupações 
da atual administração. O com­
bate a dengue, por exemplo, está 
apresentando resultados acima 
do esperado. A doença está con­
trolada no município, e no ano 
passado apenas 0,04% dos casos 
notificados foram confirmados. 
Este trabalho tem o apoio da 
Fundação Nacional de Saúde.

AJUDA
Na área social, a Prefeitura 

também vem desenvolvendo um 
trabalho bastante enérgico. Com 
a ajuda de entidades não-gover­
namentais, como o Lions Clube, 
as melhorias sociais estão che­
gando em todos os distritos.

A cada 15 dias, um grupo for­
mado por secretários municipais 
e membros do Lions visitam os 
distritos e promovem as feiras iti­
nerantes, que levam a estas 
comunidades serviços como cor­
tes de cabelo e atendimento 
médico. “Temos que unir forças 
com a sociedade como um todo 
para ajudar aos mais necessita­
dos", argumenta o prefeito.

O programa social do municí­
pio distribui gratuitamente leite e 
cestas básicas. Diariamente, a 
Prefeitura de Goianinha fornece 
150 litros de leite para a popula­
ção mais carente, e todos os 
meses 800 famílias são beneficia­
das com cestas básicas. O prefeito Wilton Gomes fez investimentos de vulto na área de saúde

A Prefeitura de Goianinha construiu casas de alvenaria para 40 famílias

Aos poucos, a casa está sendo arrumada________

Quando assumiu a Prefeitura em janeiro do ano passado,Wilton Gomes 
encontrou o município em uma situação bastante difícil. O salário do funcionalis­
mo estava atrasado há quatro meses e o município devia R$ 35 mil somente a 
Cosern.A batalha para colocar os salários em dia ainda continua. Os salários de 
45% dos funcionários permanecem em atraso, mas de apenas dois meses.

Apesar das dificuldades encontradas,a Prefeitura conseguiu desenvolver pro­
jetos importantes no município. Por exemplo,o Hospital Municipal Luiz 
Belarmino da Costa foi recuperado e hoje é considerado um dos mais equipa­
dos da região. O hospital tem até UTI.

A Prefeitura também conseguiu recuperar seis escolas com recursos pró- 
prios.“ Não temos ajuda do governo. Muitos secretários de Estado têm até má- 
vontade em atender aos nossos pedidos. Por isso temos que fazer as melhorias 
por conta própria” ,afirmou o prefeito
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O Hospital Municipal Luiz Belarmino foi recuperado e é considerado um dos mais modernos da região

Plano de obras 
é ambicioso

Com os serviços básicos cami­
nhando de acordo com o crono- 
grama planejado pela administra­
ção, o prefeito W ilton  Gomes ini­
ciou um ambicioso plano de obras 
de urbanização da cidade.A 
Prefeitura já construiu 19 mil 
metros de calçamento.

Casas de alvenaria foram doa­
das a 40 famílias da cidade. 
Outras S0 famílias estão receben­
do melhorias habitacionais em 
suas residências.

C A SA  PRÓPRIA
A  Prefeitura continua d is tr i­

buindo te rreno  e material de 
construção para realizar o 
sonho da casa própria  da popu­
lação mais carente.

Ainda neste semestre, a 
Prefeitura de Goianinha iniciará a 
construção do novo mercado 
público e também da feira livre 
coberta. O utra obra importante, 
que já foi iniciada, é a construção 
do ginásio poliesportivo.

“ Nós não vamos parar por aí. 
Apesar dos poucos recursos de 
que dispomos, estamos conse­
guindo realizar as obras necessá­
rias para modernizar a cidade” , 
garante W ilto n  Gomes.
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Qualidade de vida 
em ruas iluminadas

0  prefeito de Santa Cruz Ayrton 
José da Silva tem planos ambicio­
sos para o município. Entre eles, o 
de transformar a cidade em uma 
Paris nordestina com o Programa 
de Iluminação Pública. Em pouco 
mais de um ano, a Prefeitura já 
instalou mais de 200 luminárias de 
vapor de sódio em dez ruas. 
“Sempre achei Santa Cruz muito 
escura. Ruas escuras são um ótimo 
cenário para a violência. 
Iluminando as ruas, eu torno a 
cidade mais bela e ajudo a dimi­
nuir os índices de violência”, diz 
Ayrton que está sendo chamado 
de “Prefeito da Luz”. Até o final do 
ano, ele pretende construir uma 
fonte luminosa.

As obras de melhoria de Santa 
Cruz estão sendo feitas com recur­
sos próprios, sem qualquer ajuda 
dos governos estadual ou federal. 
Todos os prédios públicos munici­
pais foram restaurados e alguns 
informatizados. Entre as principais 
obras de Ayrton José, está a cons­
trução da nova sede da Prefeitura, 
que custou cerca de R$ 100 mil. O 
prédio é informatizado e acolhe 
centenas de pessoas diariamente.

Outra obra im portante é o 
Centro de Convenções Municipal 
no antigo cinema da cidade. O

local será o cenário de grandes 
reuniões e também a casa dos 
artistas locais. Em Santa Cruz 
está em atividade o Grupo de 
Teatro de Agentes Comunitários, 
fundado com o apoio da admi­
nistração municipal.

Saúde e Educação funcionam 
bem na cidade, e por isso as preo­
cupações do prefeito se voltam 
para outros setores. Ayrton é médi­
co e considera que investir em 
saneamento básico é fundamental 
para melhorar a qualidade de vida 
da população. Hoje, 90% da cidade 
está saneada, graças a um grandio­
so trabalho nesta área.

Com a ajuda da Fundação 
Nacional de Saúde, a Prefeitura de 
Santa Cruz colocou mais de 2.500 
metros de canos nos bairros da 
cidade. “Esta obra quase ninguém 
vê, mas era um dos meus compro­
missos de campanha”, afirma. 
Saneamento também significa a 
distribuição de água limpa para a 
população, e a parceria com a 
Fundação Nacional de Saúde tam­
bém serviu para ampliar a rede de 
distribuição da cidade. Em um ano, 
mais de 2.400 metros de tubulação 
foram instalados, beneficiando, 
principalmente, a população dos 
bairros periféricos.

C1 prefeito 
Ayrton José 
é médico e 
considera 
fundamental 
investir em  
o t>ras de 
siineamento 
b ásico

:

Centro de Convenções abriga reuniões e atividades culturais

Prestação de contas
Em um ano e cinco meses de trabalho,a Secretaria 

Municipal de Administração de Santa Cruz já contabi­
lizou mais de 150 obras no municípios. Os trabalhos 
foram feitos em praticamente todas as áreas. Da edu­
cação ao saneamento básico. "Isso é só o começo", 
anuncia o prefeito Ayrton José. Ele ressalta que as 
obras desenvolvidas no município até então foram 
realizadas com esforço e obstinação de sua equipe de 
trabalho, pois pouco a Prefeitura recebeu de órgãos 
estaduais e federais. Abaixo,alguns dos 150 trabalhos 
realizados pela atual administração:

•  Aquisição de sede própria da Prefeitura

•  Iluminação especial em 10 principais ruas e avenidas
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•  Construção e arborização de canteiros

•  Recuperação da ponte que dá acesso ao bairro 
Paraíso

•  Pintura e padronização dos prédios públicos 
municipais

•  Recuperação das estradas vicinais que ligam as 
comunidades rurais à sede do município

•  Aquisição de equipamentos para creches e 
Clube de Idosos

•  Conclusão do sistema de esgotamento sanitá­
rio do conjunto Cônego Monte, beneficiando 
1.302 famílias

do Rio Grande do Norte

•  Recuperação de 16 escolas municipais

•  Distribuição de fardamento escolar para todas 
as crianças matriculadas na rede municipal

•  Contratação de profissionais para atendimento 
médico: cinco médicos, dois enfermeiros, um 
bioquímico, um farmacêutico e um fisioterapeuta

•  Ampliação da rede de abastecimento d’água em 
2.453 metros

•  Ampliação da rede de esgoto em 2.508 metros

•  Restauração do matadouro público

•  Pagamento em dia dos servidores municipais

DIÁRIO DE NATAL



Desafiando a seca com
A estiagem que castiga o homem 

do campo e traz dor de cabeça às 
lideranças políticas de várias cida­
des do Estado não desanima a pre­
feita de Angicos Albaniza Suely da 
Silva, que trabalha em benefício do 
seu povo. Conviver com a seca, 
equacionar dívidas com poucos 
recursos e ainda realizar obras é 
um desafio para a atual adminis­
tração do município.

Mesmo com uma folha de R$ 
70,8 mil e dívidas negociadas com 
o INSS, a Prefeitura conseguiu 
colocar em dia o funcionalismo, 
além de fazer obras nas áreas de 
educação, saúde e ação social.

O aumento no número de alu­
nos matriculados este ano, aproxi­
madamente 3,7 mil, fez o municí­
pio inaugurar duas novas salas de 
aula. O antigo miniposto foi trans­
formado em creche e os professo­
res tiveram seus salários reajusta­
dos. “Nunca foram tão valorizados 
como agora”, diz a prefeita.

Em Angicos moram 11.233 habi­
tantes. A cidade teve como princi­
pais atividades econômicas a plan­
tação de algodão e a caprinocultu- 
ra. Hoje, os moradores vivem de 
pequenos serviços ou procuram 
emprego fixo em olarias e cerâmi­
cas do Assu.

Com recursos próprios, a 
Prefeitura implantou aproxima­
damente 5.200 metros quadrados 
de paralelepípedo e inaugurou 2 
quilômetros de eletrificação 
rural. Está iniciando a rede de 
saneamento do Alto da Alegria 
com recursos do Programa 
Assistencial de Saúde (PASS), e 
vai começar a construção da 
escola Expedito Alves.

Outras obras importantes proje­
tadas são a construção de um 
matadouro público, que vai custar 
em torno de R$ 150 mil, e três qua­
dras de esportes para as localida­
des do Alto da Esperança, Alto da 
Alegria e Cidade Nova.
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Rede de saneamento do Alto de Alegria começa a ser construída

Lucrécia queria com em orar aqui suas crianças na escola -  pois é campeã no Estado, 
segundo o MEC. Queria com em orar seu inédito programa Três Professores, 

o saneamento de 100%  da cidade, suas moradias todas com água e luz, a primeira 
usina de lixo em funcionamento, suas pequenas obras e soluções criativas. 
Lucrécia tem muitas vitórias para comem orar e no entanto Lucrécia chora.

E muito antiga essa dor que lhe faz padecer. Lucrécia chora indignada, junto com 
centenas de municípios nordestinos, o flagelo da seca.

Lucrécia chora a fome, a miséria, o atraso, a falta de uma política para o semi-árido
e clama por soluções.

PELA T R A N S P O S IÇ Ã O  D O  R IO  SÃO  FR A N C IS C O

LUCRÉCIA
Construindo o Futuro



Adutora aposenta o trem da água
fotos: Ivanízio Ramos
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Governador Garibaldi Filho: 
“Estamos resolvendo 
deflnitivamente o problema da 
falta d’água numa das regiões mais 
carentes de recursos hídricos do 
Rio Grande do Norte. Água é 
desenvolvimento e modernidade”
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disse o governador Garibaldi Filho. 
A adutora Sertão Central/Cabugi é 
uma das principais obras do 
Programa de Recursos Hídricos do 
Governo do Estado, que prevê a 
construção de barragens e aduto­
ras, perfuração de poços e instala­
ção de dessalinizadores. A adutora 
foi projetada para manter a oferta 
de água na região Central do Estado 
sem necessidade de ampliação até 
o ano de 2016, quando as estimati­
vas indicam que lá vão morar 80 mil 
habitantes. A Sertão 
Central/Cabugi é alimentada pela 
barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves, via Canal do Pataxó.

As cidades e distritos beneficia­
dos pela obra dependiam de açu­

des que secavam com freqüência, 
ou de poços muitos profundos que, 
quase sempre, davam água de pés­
sima qualidade. O problema nestes 
municípios ficava ainda mais grave 
nos períodos de estiagem, como o 
atual. A única saída era recorrer a 
carros-pipa, trens ou carroças. A 
adutora acabou com esse martírio 
de tantas décadas.

“Nada representa mais desenvol­
vimento e modernidade que levar 
água a todos os norte-rio-granden- 
ses”, disse o governador Garibaldi 
Filho em Riachuelo. “De nada adian­
taria falar de futuro se não fosse 
garantido no presente algo que é 
essencial à saúde da população: 
água boa e de qualidade”, afirmou.

O  caminho da águas
CIDADES
Angicos, Fernando Pedroza, 

Lajes, Pedro Avelino, Pedra Preta, 
Caiçara do Rio dos Ventos,Jardim 
de Angicos, Riachuelo 

C O M U N ID A D E S  
Riacho da Prata,Quixabeira, 

Algodões, São José, São Miguel, 
Bela Vista, Santa Luzia, Riacho do 
Meio, Cachoeira, Guaporé, Cabugi, 
Rio do Feijão, Santo Antônio, São 
José dos Navegantes, Dois Irmãos, 
Vaca Morta, Ponta da Serra, Santa 
Isabel, Serra da Gameleira, 
Cachoeira do Sapo e Lagoa Nova

DIÁRIO DE NATAL

Com a inauguração dos trechos de 
Jardim de Angicos, quinta-feira dia 
28, e de Riachuelo sexta-feira, dia 29, 
o Governo do Estado concluiu a adu­
tora Sertão Central/Cabugi. São 200 
quilômetros de tubulação levando 
água de boa qualidade para oito 
municípios e 20 comunidades rurais, 
que antes sofriam com freqüentes 
crises de abastecimento. A obra 
beneficia mais de 40 mil pessoas, 
custou R$ 35 milhões e foi realizada 
numa parceria entre o Governo do 
Estado e Governo Federal.

“Com estas inaugurações, esta­
mos resolvendo definitivamente o 
problema da falta d’água numa das 
regiões mais carentes de recursos 
hídricos do Rio Grande do Norte”,

do Rio Grande do Norte



EM C O N S T R U Ç Ã O

Adutora Monsenhor Expedito 
Extensão: 323 quilômetros 
Investimento:R$ 55 milhões

Adutora jardim do Seridó 
Extensão: 25 quilômetros 
Investimento: R$ 2 milhões

PROJETADAS

Adutora Mossoró/Serra do Mel 
Adutora Médio Oeste 
Adutora Serra de Santana

Investimentos serão 
de R$ 200 milhões

O Programa de Recursos 
Hídricos do Governo do Estado 
prevê investimentos de R$ 200 
milhões através do Programa RN 
2000-As melhorias serão feitas atra­
vés da construção de adutoras, 
ampliação e implantação de redes de 
abastecimento d’água e poços com 
dessalinizadores.

O Programa de Recursos 
Hídricos executado pelo Governo 
do Estado é considerado o maior do 
País e inclui também a construção 
de novos reservatórios, como a bar­
ragem Santa Cruz, em Apodi.O 
Governo também está construindo 
a adutora Monsenhor Expedito, 
beneficiando as regiões Agreste, 
Trairi e Potengi.

Com captação na Lagoa do 
Bonfim e em poços nas proximida­
des,a adutora terá 323 quilômetros 
de extensão e chegará a 20 municí­
pios: Monte Alegre, Lagoa de Pedra, 
Lagoa Salgada, Boa Saúde, Presidente 
Juscelino,Tangará, São José de 
Campestre, Lagoa d'Anta, Passa e 
Fica, Bom Jesus, São Pedro, lelmo 
Marinho,São Paulo do Potengi,
Lagoa de Velhos, Sítio Novo, 
Barcelona, Rui Barbosa, São Tomé e 
Santa CruzTambém serão beneficia­
das outras 28 comunidades rurais 
com uma população estimada de 
127.000 habitantes. O  investimento 
na adutora Monsenhor Expedito é 
de R$ 55 milhões.

A  população de Mossoró e de 
Serra do Mel também vai deixar de 
ter problemas de abastecimento por 
dificuldades de oferta d’água. Para 
estes dois municípios, será feita uma 
adutora que terá sua captação no 
rio Assu.nas proximidades da ponte 
da BR-304.A obra vai chegar tam­
bém nas comunidades de Palheiros, 
Hipólito, Cordão de Sombra, 
Mulunguzinho e Favela.

Outro sistema adutor que o 
Governo do Estado está construin­
do é o de Jardim do Seridó, com 
um investimento de R$ 2 milhões. 
A  água vai ser captada no reserva­
tó rio  da Barragem da Passagem 
das Traíras, que f ia  entre Jardim 
do Seridó e Caicó.e percorrerá 25 
quilômetros até chegar no seu 
destino. Hoje, a cidade está com­
pletamente desabastecida porque, 
com a estiagem, o açude 
Zangarelhas secou.

DIÁRIO DE NATAL M U N I C Í P I O S

do Rio Grande do Norte
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Funcion 
é priorid

Os funcionários públicos de 
Macau estão respirando alivia­
dos com a administração de José 
Antônio de Menezes. Quando 
assumiu o cargo, o atual prefeito 
encontrou os salários do funcio­
nalismo atrasados em até um 
ano, e decidiu: uma de suas prio­
ridades seria a valorização do 
funcionalismo municipal. E para 
isso não mediu esforços. Fez 
acordos, demitiu quem estava 
em situação irregular, fez con­
curso público e melhorou os 
salários. Hoje, nenhum servidor 
municipal ganha menos de um 
salário-mínimo.

Os salários atrasados estão 
sendo pagos em parcelas, pois se 
fosse pagar tudo de uma vez a 
Prefeitura teria que desembolsar 
o equivalente a receita de quatro 
meses, ou seja, mais de R$ 1 
milhão. O mais importante é que 
os salários estão sendo pagos em 
dia. “Fizemos um calendário de 
pagamento e hoje os funcionários 
sabem o dia que vão receber e 
podem planejar seus gastos”, expli­
ca o prefeito.

A Prefeitura também está desen­
volvendo obras e melhorias nas 
mais diversas áreas 
de atuação da 
a d m i n i s t r a ç ã o  
municipal. Por ser 
médico de forma­
ção, José Antônio 
Menezes conhece 
bem as principais 
carências da rede de 
saúde pública e 
tenta saná-las. Em 
pouco mais de um 
ano de administra­
ção, já adquiriu três 
novas ambulâncias 
com recursos pró­
prios e implantou um banco de 
empréstimos de materiais, como 
cadeira de rodas e colchões d’água 
para os mais carentes.

A população de Macau já conta 
também com uma farmácia básica
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Aterro sanitário

para distribuir remédio. A central 
médica retomou os seus trabalhos e 
hoje o Centro de Saúde dá atendi­
mento 24 horas por dia, sempre com 
a presença de um médico. Além 
disso, a Prefeitura contratou um 
oftalmologista e um cardiologista 
para atender os macauenses uma 

vez por semana, de 
graça.

A saúde na cida­
de também melho­
rou junto com a da 
população. O lixão 
foi transferido da 
área urbana para 
um aterro sanitário 
na periferia, e hoje o 
município respira 
em paz. Para incen­
tivar a participação 
da população na 

limpeza da cidade, a Prefeitura criou 
o projeto Cidade Limpa e troca lixo 
reciclável por prêmios. “Não adianta 
limpar a cidade se não estimular­
mos a participação da população 
nos projetos”, argumenta o prefeito.

A restauração do 
ginásio poliesportivo 
Virgílio Barbosa 
foi uma das 
reivindicações do 
povo de Macau 
atendidas pela atual 
administração
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Macau é sinônimo de festa. E a a cidade em evidência”, argumenta 
Prefeitura é a grande patrocinadora José Antônio. Além das festas, a 
da folia da população e também Prefeitura também está incenti- 
dos visitantes que chegam à cida- vando a cultura dos artistas popu- 
de, principalmente no verão. O lares da cidade. Vários projetos

nesta área já foram 
criados, como o 
Praça Viva, que leva 
os artistas da terra 
às praças da cida­
de.

A Prefeitura criou 
também o Cinema 
de Rua. Todas as 
semanas o progra­
ma chega a uma 
comunidade e leva 
a magia do cinema 
a todos. A Prefeitura 
monta um telão nas 

foliões. A festa rolava na praia de praças da cidade e dos distritos e 
Camapum e se estendia para os diverte a todos. “Nós incentivamos 
distritos. “A festa não pode parar. E toda e qualquer forma de atividade 
nós temos que incentivar os even- artística. Esta é uma das nossas 
tos que atraem turistas e colocam prioridades”, conclui José Antônio.

Carnaval de Macau 
é conhecido em 
todo o Estado como 
um dos mais ani­
mados do litoral, e 
todos os anos atrai 
milhares de pessoas 
em busca de alegria 
e diversão.

Só no último 
carnaval, a
Prefeitura contra­
tou cinco bandas e 
um trio elétrico 
para animar os

As belas praias de 
Macau são uma atra­
ção a mais para

3uem vai à cidade 
escobrir o melhor 

carnaval do interior 
do Rio Grande do 
Norte

m

Uma cidade que sai 
das trevas à luz

Os bairros dos Navegantes,
Canto do Papagaio e Posseiros 
ganharam a luz da Prefeitura. Mais 
de mil metros de rede elétrica 
foram instaladas nestes bairros. 
Quase todas a obras foram feitas 
com recursos próprios do municí- 
pio.” "Apesar de não termos muito 
dinheiro para obras, ainda consegui­
mos realizar algumas melhorias por 
conta própria” , explicou José 
Antônio. Só nestes três bairros, mais 
de 200 famílias foram beneficiadas.

A  ampliação da rede elétrica tam­
bém vai alcançar os distritos. Na Ilha 
de Santana, por exemplo, 150 famí­
lias serão beneficiadas com a eletrifi­
cação. O lugarejo também ganhará 
ampliação da rede de água, assim 
como o distrito de Diogo Lopes. 
Este último,indusive,vai ganhar sinal 
de TV antes do início da Copa do 
Mundo.“Temos que levar também 
alegria ao povo” , comenta o prefei­
to.

Se depender de José Antônio as 
melhorias nos distritos não vão 
parar por aí. Na semana passada o 
prefeito embarcou para Brasília em 
busca de convênio para o esgota­
mento sanitário de algumas localida­
des e para o saneamento básico da 
cidade.“ Ainda não temos qualquer 
trabalho nesta área, mas vamos 
sanear a cidade” disse o prefeito, 
pouco antes de viajar.

DIÁRIO DE NATAL

do Rio Grande do Norte
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Operação
tapa-buraco

Quando assumiu a Prefeitura de 
São José do Mibipu no início do ano 
passado, Arlindo Duarte Dantas 
sabia que teria muito trabalho pela 
frente, mas não imaginava que 
fosse tanto. A cidade estava total­
mente desestruturada, principal­
mente na área urbana. Depois de 
constatar que era necessário adotar 
providências urgentes, o prefeito 
arregaçou as mangas e, com a ajuda 
do Governo do Estado, começou a 
colocar a casa em ordem. Dezenas 
de obras já foram concluídas e 
outras estão em andamento, num 
ritmo bastante acelerado.

Só de pavimentação a paralelepí­
pedo, as ruas de São José de Mipibu 
já ganharam 18 mil metros quadra­
dos. Algumas ruas beneficiadas 
estavam intransitáveis. Era o caso 
da Ladeira de Olho D'água.

“Quando chovia, a força das águas 
fazia buracos na rua e nenhum 
carro passava por aqui. Este calça­
mento foi uma benção para os 
moradores de Olho D'água”, diz a 
dona-de-casa Maria de Jesus Silva.

O bairro Tancredo Neves foi um 
dos logradouros públicos benefi­
ciados com o calçamento. Ganhou 
acessos pavimentados que permi­
tiram a sua ligação com o restante 
da cidade. As ruas que dão acesso 
à BR-101 também foram pavimen­
tadas. “Por aqui trafegam muitos 
veículos e, sem a pavimentação, o 
trânsito era muito complicado”, 
diz o prefeito.

No trecho da BR-101 que corta a 
área urbana de São José de 
Mipibu, a Prefeitura implantou o 
saneamento para as águas plu­
viais. O Conjunto Residencial

Saneamento básico está chegando nos bairros de São José de Mipibu

Parque das Praias igualmente foi população. Para manter a cidade 
beneficiado com o saneamento e limpa, a Prefeitura adquiriu, com 
hoje não sofre mais com o acúmu- recursos próprios, três novos cami- 
lo das águas da chuva. nhões. Com isso, a coleta de lixo

No rol de obras que a Prefeitura foi regularizada, 
realiza, está a recuperação de pra- “Comando as ações da Prefeitura 
ças e canteiros. Praticamente de acordo com o desejo da popula- 
todas as áreas verdes de São José ção. Semanalmente, recebemos 
do Mipibu foram recuperadas, tor- 1.500 pessoas, anotamos as recla- 
nando a cidade mais bonita. A lim- mações e as reivindicações e tenta- 
peza urbana contribui para mos resolver os problemas”, afirma 
melhorar a qualidade de vida da Arlindo Dantas.

Realizações
•  Apoio e assistência jurídica às 
pessoas carentes

•  Realização de festas populares, 
como o São João e o Natal

•  Arrendamento e corte de 
terra, com distribuição de semen­
tes para 500 famílias

•  Implantação do salário-mínimo 
para os funcionários públicos

•  Construção da Adutora 
Laranjeiras do Abdias

•  Reabertura do Posto daTelern

•  Saneamento das águas pluviais do 
Conjunto Parque das Praias e BR-101

•  18 mil metros de calçamento

•  Aquisição de três caminhões

•  Reforma da Rodoviária do 
Município, com ajuda da iniciati­
va privada

A Prefeitura construiu 18 mil metros de pavimentação

SJEKg«)

Ônibus escolar garante o transporte dos alunos da zona rural

Mais recursos 
para educação

A Prefeitura de São José do 
Mipibu ampliou este ano em 38% 
os investimentos na área de educa­
ção. “ É compromisso do nosso 
governo gastar cada vez mais com 
a educação” , diz o prefeito Arlindo 
Duarte Dantas.

Ele acredita que este é o mais 
importante caminho a ser trilhado 
por sua administração. As ações 
nesta área se estendem ao esporte 
amador.com o incentivo à realização 
de campeonatos.

Além dos investimentos na área 
pedagógica, com reflexos positivos 
na qualidade do ensino,a Prefeitura 
garante o deslocamento dos alunos 
da zona rural. Diariamente, quatro 
ônibus transportam estudantes dos 
diversos distritos do município 
para a cidade. E ainda subsidia em 
50% as passagens intermunicipais 
para os moradores de São José de 
Mipibu que estão concluindo os 
estudos em escolas de Natal.

Natal-RN,7 junho de 1998
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Investimento maciço 
em educação

Proporcionalmente,Touros é o 
segundo município do Estado em 
número de crianças em sala de aula. 
Esta conquista se deu graças ao traba­
lho do prefeito Josemar França, que 
tem na melhoria da educação sua 
maior meta.“ Estamos buscando as 
crianças dentro de casa.e vamos colo­
cá-las todas na escola até o final deste 
ano” . Desde que tomou posse,Josemar 
não mediu esforços para melhorar a 
rede municipal de ensino. Quase todas 
as 32 escolas municipais foram recupe­
radas e o problema da falta de meren­
da escolar foi sanado.

O  transporte escolar também 
melhorou bastante.A Prefeitura com­
prou dois novos ônibus e alugou 13 
para prestar este serviço.A$sim, 
nenhum estudante dos distritos fica 
sem escola por falta de transporte.“ Um 
dos meus sonhos era substituir os 
caminhões que transportavam os alunos 
por ônibus. Graças a Deus, consegui” .

Os investimentos em educação con­
templam os professores da rede muni­
cipal, que já fizeram cursos de capacita­
ção e aguardam para o início do próxi­
mo semestre o plano de cargos e salá­
rios. Com ele, os profissionais em edu­
cação receberão aumento salarial de 
acordo com o tempo e o tipo de ser­
viço prestado. Em agosto, 90 professo­
res farão o curso superior de 
Pedagogia, que vai ser implantado em 
Touros, graças a um convênio entre a 
Prefeitura e a UFRN.“ Se queremos 
uma boa educação, os profissionais 
devem ser os primeiros beneficiados 
com as mudanças” , explica o prefeito.

Prefeito recuperou praças e canteiros e ampliou o serviço de transporte de estudantes

Calçamento, canteiros e 
praças mudam a paisagem

Ruas limpas, prédios coloridos, escolas cheias 
de alunos, posto de saúde de portas abertas. 
Hoje, este é o cenário do município de Touros, a 
84 quilômetros de Natal. Desde que assumiu a 
administração, o prefeito Josemar França pro­
moveu melhorias em todas as áreas. Até agora 
ele tem superado obstáculos como, por exem­
plo, a falta de dinheiro. “É muito difícil adminis­
trar cidades pequenas. Eu faço bem esta tarefa, 
pois sou daqui e trabalho para que Touros pros­
pere bastante", d iz .

Em pouco mais de um ano de atuação, 
Josemar França mudou o cenário de Touros. 
Construiu praças, recuperou canteiros e prédios 
públicos e calçou ruas. Praticamente todos os 
bairros da cidade receberam obras. Até mesmo o 
antigo lixão da cidade, que ficava à beira-mar, 
está sendo transformado numa praça. O novo 
local de lazer será palco de festas populares.

A Prefeitura já calçou quatro ruas que dão 
acesso à praia. Foram mais de 2.500 metros qua­
drados de calçamento, e as obras ainda não para­
ram. “Quero calçar o maior número de ruas pos­

sível. Só não fiz mais porque tudo está sendo feito 
com recursos próprios", explica o prefeito, que 
renovou a frota de veículos do município. 
Josemar França comprou oito novos veículos, 
incluindo dois ônibus para o transporte escolar, 
uma Kombi e uma máquina para recuperar as 
estradas de barro que ligam a sede do município 
aos distritos. A frota está totalmente paga. Um 
dos mais importantes trabalhos de Josemar não 
está visível a olho nu. É o saneamento básico da 
cidade, que até o final do ano estará concluído. 
Hoje, metade de Touros já está saneada.

A Prefeitura investe muito na área social. A 
Secretaria Municipal de Bem-Estar Social tem 
vários trabalhos assistenciais para crianças e ido­
sos. Atualmente, 370 idosos de Touros participam 
de clubes onde recebem aulas de artesanato e 
participam de atividades de lazer o ano inteiro. As 
gestantes recebem assistência especial. As mães 
carentes que fazem todos os exames de pré-natal 
recebem gratuitamente todo o enxoval do bebê. 
Os exames são feitos no Posto de Saúde da cida­
de, que foi reformado pela Prefeitura.
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Turismo, lazer, tradição 
gastronomia e cultura

Na terra da escritora Nísia 
Floresta, educação e turismo são 
prioridades da administração muni­
cipal. O prefeito João Lourenço Neto 
se valeu da experiência de 18 anos 
de vida pública para escolher onde 
melhor aplicar os escassos recursos 
destinados ao município.

O jovem Raimundo Nonato de 
Carvalho, estudante da 1- série e 
um dos 3.507 alunos matriculados 
em 1998 na rede pública municipal 
de ensino, é um exemplo de mora­
dor beneficiado com a ação da 
Prefeitura. Ele tem aulas diferen­
tes, com uso de equipamentos 
multimídia. Em Nísia Floresta, o 
projeto TV Escola foi implantado 
no recém restaurado colégio Iaiá 
Paiva. A nova tecnologia encanta o 
pequeno cidadão. “As aulas são 
muito divertidas" disse o jovem. O 
secretário de Educação, Jorge 
Januário de Carvalho, disse que 
quase todas as escolas do municí­
pio foram recuperadas com recur­
sos do Fundo de Valorização do 
Magistério (Fundef) e contraparti­
das da Prefeitura.

A 40 quilômetros de Natal, Nísia 
possui 19 distritos, entre eles o de

Alcaçus, onde foi construída a nova 
penitenciária estadual de seguran­
ça máxima. Mas o belo mesmo são 
suas seis praias, em quase 20 quilô­
metros de orla: Pirangi do Sul, 
Pirambúzios, Búzios, Tabatinga, 
Camurupim e Barreta.

ECOLOGIA
Permitir a exploração ecologica­

mente correta das belezas naturais 
é tarefa da secretária de Turismo e 
Meio Ambiente, Marilene de Brito, 
que reestruturou a pasta e quer dar 
nova dinâmica ao turismo nas 
lagoas, rios, praias, dunas e man- 
guezais de Nísia Floresta. “São pai­
sagens que propiciam o ecoturis- 
mo. Além disso, temos tradição 
gastronômica, histórica e cultural 
dentro do que se tem de melhor no 
Rio Grande do Norte" explica.

Com a Fundação Idee, do 
Governo do Estado, a Prefeitura de 
Nísia Floresta fez o gerenciamento 
costeiro do município e está come­
çando a elaborar o plano diretor da 
cidade. É orgulho do prefeito João 
Lourenço Neto o fato de Nísia 
Floresta ser o município referência 
no Estado pelo Instituto Brasileiro

Prefeito João Lourenço: “Saúde itinerante’

de Geografia e 
Estatística (IBGE) 
para o trabalho 
piloto de recen­
seamento do ano 
2000, que já está 
sendo realizado.

Nísia Floresta, 
no passado, foi um 
dos principais pro­
dutores de peixe 
do Rio Grande do Norte, atividade 
que decresceu com a comercializa­
ção do camarão. Os moradores, em 
sua maioria, vivem hoje da agricul­
tura de subsistência. “A pesca serve 
mais como mistura na alimentação”, 
diz o secretário de Administração 
José Ramirez da Silva Filho. A cana- 
de-açúcar e os coqueirais quase não 
existem mais. O Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM) é 
a principal receita da cidade, com 
repasses mensais que ficam em 
tomo de R$ 130 mil. A Prefeitura não 
recolhe quase nada de ICMS, ISS e 
IPTU.

INVESTIMENTOS
A saúde em Nísia Floresta está 

municipalizada. Este ano, a

Prefeitura colocou em funciona­
mento uma unidade móvel para 
atendimento aos moradores. Uma 
equipe com médico, dentista, 
pediatra e auxiliar de enfermagem 
cumpre uma programação de aten­
dimento a diversas comunidades 
de forma itinerante, num veículo 
da Prefeitura. “É um trabalho muito 
requisitado” diz o prefeito.

Entre outros investimentos em 
1998, a Prefeitura construiu um 
posto da Telern e 35 casas popula­
res, e está fazendo mais de 70 uni­
dades habitacionais. Adquiriu um 
ônibus e uma ambulância com 
recursos próprios e mantém, 
todos os dias, dois tratores na 
zona rural cortando terra para os 
pequenos agricultores.

________ I
Bucólica, Nísia Floresta recebe investimentos em saúde, educação e infra-estrutura e se prepara para receber o turista cada vez melhor
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Contas em dia e obras à vista
Parceria. É esta palavra que rege a administra­

ção de São Paulo do Potengi, que vem desenvol­
vendo um trabalho de grande destaque no Rio 
Grande do Norte. Depois de celebrar convênios 
com o Governo do Estado, o prefeito José Azevedo 
Lopes conseguiu várias vitórias, entre elas, o equi­
líbrio da máquina administrativa. A Prefeitura de 
São Paulo do Potengi não deve a nenhum fornece­
dor e, principalmente, não deve nada a seus fun­
cionários. A folha de pagamento está rigorosa­
mente em dia. “Quando assumi a Prefeitura, o fun­
cionalismo estava com dois 13° atrasados e duas 
folhas normais. Tive muito trabalho para equili­
brar o orçamento, mas consegui”, explica.

Para equilibrar as finanças, normalmente o 
administrador abre mão de realizar obras. Não em 
São Paulo do Potengi. Apesar das dificuldades ini­
ciais, a Prefeitura construiu obras de urbanização. 
Mais de 10 mil metros de calçamentos já foram 
implantados na cidade nos últimos 12 meses com 
recursos próprios. “O segredo é saber investir”, 
argumenta José Azevedo.

A Prefeitura teve até folga financeira para 
construir obras de vulto. A reforma e equipamen­
to da sede da administração custou aos cofres 
municipais cerca de R$ 100 mil. O prédio é um 
dos mais bem equipados do Estado e está sendo 
totalmente informatizado.

Na área da educação, a Prefeitura conseguiu 
implantar a primeira escola pública de 2o grau no 
município, realizando um sonho antigo da comu­
nidade. A escola foi construída em convênio com o 
Governo do Estado. A manutenção da escola é feita 
pelo Governo e Prefeitura. Depois da escola, a par­
ceria não parou mais. Um dos maiores projetos 
em desenvolvimento no município é o de substi­
tuição de casas de taipa. O programa chegou a São 
Paulo do Potengi, e no ano passado já beneficiou 
80 famílias. Este ano, mais 80 casas estão sendo 
construídas e outras 80 recebem melhorias.

Mas o programa de urbanização em São Paulo 
do Potengi também caminha com as próprias per­

PAULÛ 
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Cidade ganhou 10 mil metros de calçamento

nas. A Prefeitura já fez inúmeras doações de terre­
nos para que as famílias mais carentes pudessem 
construir suas casas. Além do terreno, o futuro 
com-teto recebe material de construção e em 
pouco tempo faz uma casa. O Governo Federal 
também liberou recursos para a construção de 
mais 28 casas no município. Com o dinheiro, José 
Azevedo já vai construindo 42 casas. “Vou econo­
mizando daqui e dali, e em pouco tempo faço mais 
uma casa”, argumenta.

Nenhuma obra da atual administração foi inau­
gurada. José Azevedo diz que pretende inaugurar 
tudo de uma só vez, pois assim pode economizar 
com a festa. "Gosto de fazer as coisas organizada- 
mente. Se fizer festa demais para as inaugurações, 
gasto um dinheiro que poderia ajudar alguém. Por 
isso vou fazer uma festa só para inaugurar todas as 
obras de uma só vez", explica. José Azevedo construiu 42 casas

«4 '

Contato com o povo________
Aos 41 anos,José Azevedo exerce o cargo de 

prefeito de São Paulo do Potengi pela segunda 
vez. Sua casa está sempre de portas abertas para 
todos os moradores da cidade.Todos os dias,a 
partir das 6 horas da manhã, muitas pessoas 
fazem plantão na casa do prefeito e todas são 
atendidas.

“ Muita gente diz que ser prefeito dá muito tra­
balho, mas isso só se ele não gostar da cidade

onde mora. Quando ninguém aparece para me 
pedir algo em minha casa,acho estranho. Gosto 
de atender a todos, em especial aos mais pobres” , 
diz o prefeito, que conhece todos os moradores 
de São Paulo do Potengi pelo nome.

Com a cidade equilibrada financeiramente, 
José Azevedo encontra mais tempo para conse­
guir novos recursos. Em junho, ele embarca 
para Brasília, onde passará 15 dias tentando 
financiamentos para suas obras.

Até mesmo para o turismo o prefeito irá ten­
tar recursos. São Paulo do Potengi já está inscrita

no Projeto de Desenvolvimento do Turismo. 
“Quero transformar a barragem Campo Grande 
em um balneário conhecido. Só precisa fazer mais 
investimentos nesta área” ,garante.

Com tanto trabalho e disposição,José 
Azevedo já está sendo apontado como candida­
to  à reeleição no ano 2000. Ele não quer falar 
muito sobre este assunto, mas admite que gosta 
do Executivo ."Se puder escolher entre concor­
rer a um cargo executivo ou legislativo,fico 
com a primeira opção. Mas isso quem define é o 
partido” , conclui.

DIÁRIO DE NATAL

do Rio Grande do Norte
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Facilidade para empresas 
e emprego para o povo

Até o ano 2000, mais de 4 mil pes­
soas estarão empregadas no municí­
pio de Macaíba com a instalação do 
novo Centro Industrial. A previsão é 
do prefeito Luiz Gonzaga Soares que 
tem entre suas metas de trabalho 
gerar emprego e renda para a popu- 

• lação macaibense.
Esquecido no imaginário dos 

moradores da cidade há bastante 
tempo, o Centro Industrial de 
Macaíba virou realidade. Hoje, o 
terreno integra uma área de quase 
300 hectares do Centro Industrial 
Avançado (CIA), pertencente ao 
Governo do Estado, às margens da 
BR-101, para onde foram atraídas 
várias empresas.

A capacitação da mão-de-obra já 
foi iniciada por fábricas como a 
Coteminas, que sozinha vai gerar 
aproximadamente 2.500 empregos 
diretos. Um detalhe: foi pré-requisito 
das isenções oferecidas às indústrias 
que negociaram com a prefeitura de 
Macaíba, que os postos de serviço 
fossem direcionados aos moradores 
do município.

“Foi a maneira de priorizar os nos­
sos trabalhadores. Cerca de 40% da 
nossa população situa-se na faixa 
etária de 15 a 25 anos e grande parte 
desse povo está sem trabalhar” disse 
o prefeito Luiz Gonzaga Soares. Além 
da Coteminas, vão se instalar no 
Distrito Industrial de Macaíba a 
Companhia Real de Bebidas, Müller 
Indústria de Piscinas do Nordeste, 
Asperbrás, F. Ikeda, Rarus e Plugtech, 
entre outras. A Água Mineral Santa 
Maria e a Porcelana Potiguar estão 
em produção e a Sulfabril está 
empregando 120 pessoas.

Macaíba está localizada a 20 quilô­
metros de Natal e possui 492 quilô­
metros quadrados de área, onde 
estão encravados 42 povoados. A 
cidade, que já teve um comércio bas­
tante forte, faz parte da Grande Natal 
e sofre com a estiagem. Cerca de 15

distritos da zona rural são abasteci­
dos por carros-pipa o ano inteiro.

A Prefeitura está levando água 
através de adutoras a comunidades 
como Cajazeiras, Marias, Mata Verde, 
Traíras, Sucavão dos Gomes, 
Tabatinga, Reta Tabajara, Retiro, 
Lagoa do Lima, Lagoa dos Cavalos, 
Lagoa do Sítio II, Lagoa dos Pinheiros 
e Várzea. Esses benefícios foram rea­
lizados parte em convênio entre 
Macaíba e o Governo do Estado, 
parte com o Governo Federal. São 
cerca de 50 quilômetros de adutoras 
e R$ 1 milhão destinado à melhoria 
de vida de 10 mil pessoas.

Na área urbana, a Prefeitura de 
Macaíba perfurou oito poços e está 
levando água aos bairros Lagoa das 
Pedras, Lagoa Grande, Pé do Galo, 
Monte Líbano, Entrada de Jacobina,

Boa Esperança, Morada da Fé e Alto 
da Raiz em parceria com a Caern.

AÇÕES
O prefeito Luiz Gonzaga Soares 

aponta como a maior dificuldade de 
sua administração a dívida do muni­
cípio com os precatórios, calculada 
em mais de R$ 1 milhão. 
Mensalmente, quase R$ 20 mil da 
Prefeitura de Macaíba são retidos 
para o pagamento dos precatórios, 
originários de dívidas trabalhistas de 
administrações anteriores.
“Atrapalhou nossa programação” 
lamenta o prefeito.

Mesmo com as dificuldades, a 
Prefeitura de Macaíba construiu este 
ano 350 banheiros em convênio com o 
Governo do Estado e Fundação 
Nacional de Saúde (FNS), para prevenir

a proliferação de verminoses. Macaíba 
possui duas ambulâncias e outras seis 
viaturas foram compradas em 1997 e 
1998, entre elas uma unidade móvel.

O município está fazendo o siste­
ma de esgoto do conjunto São 
Geraldo e vai eletrificar todas as casas 
da zona rural. Em 1997 a Prefeitura 
construiu 40 quilômetros de redes de 
eletricidade, e para 1998 serão 
implantados mais 50 quilômetros de 
eletrificação rural. Luiz Gonzaga 
Soares destacou ainda como impor­
tantes realizações a recuperação do 
ginásio de esportes, a construção de 
200 unidades habitacionais com 
dinheiro do Orçamento Geral da 
União e o atendimento ao homem do 
campo com o corte gratuito de terra, 
distribuição de sementes e assistência 
médico-veterinária.

Natal-RN,7 junho de 1998
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Prefeitura constrói adutoras e leva água aos distritos da zona rural

Macaíba se prepara para receber novos investimentos no Distrito Industrial

Sem medo da chuva
As famílias desabrigadas com a última cheia do rio Jundiaí, registrada no ano 

passado, não vão mais sofrer com as enchentes. Longe do risco de perder tudo 
o que possuem, inclusive as moradias, elas foram instaladas em 115 casas com 
água, energia, iluminação e posto telefônico na localidade de Campo da 
Mangueira. Com a ação urgente da Prefeitura de Macaíba, logo após a catástrofe 
foi possível transferir os desabrigados do ginásio e das casas dos parentes para 
uma moradia digna e definitiva. O município entrou com 20% dos recursos e os 
80% restantes foram bancados em parceria com o Governo do Estado e 
Governo Federal,através da Secretaria de Políticas Regionais. O investimento na 
construção das novas casas foi de aproximadamente R$ 600 mil.

Incentivo ao magistério
Pagar melhores salários aos profes­

sores é um desafio constante do pre­
feito Luiz Gonzaga Soares. A catego­
ria foi uma das primeiras do Estado a 
ser contemplada com o Plano do 
Magistério, e atualmente os professo­
res recebem entre R$ 150,00 e R$ 
300,00 por mês. Antes do plano, 
ganhavam, em média, R$ 60,00.

Em 1998,14.200 alunos foram 
matriculados na rede municipal de 
ensino de Macaíba, e estão distri­
buídos em 44 escolas e 10 creches. 
A merenda, comprada com recur­
sos do Ministério da Educação, é de 
excelente qualidade.

O município de Macaíba foi um 
dos primeiros a integrar o plano 
de trabalho do Fundo de 
Valorização do Magistério 
(Fundef).A Prefeitura garante 
transporte coletivo todos os dias 
para o deslocamento de estudan­
tes da zona rural e a meta é até o 
final do ano, reciclar os professo­
res e recuperar todos os estabele­
cimentos de ensino.

DIÁRIO DE NATAL

do Rio Grande do Norte
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0 caçula mostr 
está de cara ào

Em Punaú, o prefeito Túlio Paiva investiu R$ 100 mil na construção de uma escola no distrito de Punaú

Rio do Fogo é um dos mais novos 
municípios do Rio Grande do Norte 
e está passando por sua primeira 
administração pública. Apesar dos 
problemas que o município vem 
enfrentando por causa da baixa 
receita que recebe, o jovem prefeito 
Túlio Antônio de Paiva tem conse­
guido realizar várias obras nos 
diversos distritos do município. Em 
pouco mais de um ano de adminis­
tração Rio do Fogo já está de cara 
nova e se prepara para a virada do 
milênio com planos audaciosos, 
principalmente na área de educa­
ção e turismo.

Desde que assumiu a prefeitura 
de Rio do Fogo, no início do ano pas­
sado, Túlio Paiva tinha consciência 
dos grandes problemas que iria 
enfrentar. O município é dividido 
em vários distritos de tamanhos 
equivalentes, o que dificulta a 
comunicação e atuação da adminis­
tração pública. “Se faço uma obra 
em um distrito, logo tenho que reali­
zar obras do mesmo porte nos 
outros para não causar frustração 
nas pessoas, e isso é muito compli­
cado pois só conto com o dinheiro 
do Fundo de Participação dos 
Municípios, que libera uma média 
de 82 mil reais por mês”, argumenta.

Mesmo com os poucos recursos a

primeira administração de Rio do 
Fogo já conseguiu grandes vitórias, 
em especial na área da educação. O 
distrito de Punaú ganhou uma esco­
la de primeiro grau maior com 900 
metros quadrados de área coberta. A 
escola tem nove salas de aula e fun­
ciona nos três turnos. Túlio Paiva 
investiu R$ 100 mil na construção 
com recursos próprios da prefeitura.

A Escola Municipal Ana de Paiva 
Fagundes também atende aos alu­
nos de outros distritos e também 
da sede do município. Para facilitar 
o acesso à escola, Túlio Paiva alu­
gou quatro ônibus para transpor­
tar alunos para a nova escola. O 
transporte é gratuito e chega a 
todos os lugares onde houver um 
aluno. Vai até mesmo a pequenas 
fazendas do município.

OBRAS
Mas as obras da primeira admi­

nistração de Rio do Fogo não estão 
voltadas apenas para a educação. A 
praia de Pititinga está ganhando sua 
primeira rua calçada. São mais de 
2,5 mil metros de calçamento na 
praia. A rua principal terá duas vias 
com canteiro central. A obra já está 
bem adiantada e deve ficar pronta 
em mais um mês.

Outra importante reivindicação

da população de Pititinga, que foi 
atendida por Túlio Paiva foi o sanea­
mento de pequenos córregos que 
alagavam as ruas da praia. Mais de 
1.300 metros de canalização já 
foram feitos no local e o problema 
de alagamento foi resolvido.

O trabalho de melhoramento das 
vias de acesso não se limitou a 
Pititinga. Todas as estradas que 
ligam os distritos à sede de Rio do 
Fogo estão sendo recuperadas por 
máquinas da Prefeitura. Este traba­
lho ajuda e muito o acesso de veícu­
los para os distritos, já que as estra­
das são de barro, e é feito continua­
mente.

Os planos para o futuro de Rio do 
Fogo já estão traçados. Dois projetos 
para geração de emprego e renda já 
estão em estudos e devem beneficiar 
pescadores e moradores do municí­
pio como um todo. Os projetos são 
na área de pesca e do turismo, e 
devem ser colocados em prática no 
segundo semestre. “Este é o maior 
problema que enfrento. O município 
não tem tantos recursos, e a popula­
ção não possui tantas opções de tra­
balho. Com estes projetos espero 
proporcionar a melhoria de vida da 
população como um todo. Se conse­
guir isso, terei cumprido meu dever”, 
afirma o prefeito.

D IÁ R IO  DE N A T A L
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Saúde tem posto 
em funcionamento

O sistema de saúde de Rio 
do Fogo ainda não é o satisfa­
tório mas já evoluiu muito no 
último ano. Quando assumiu a 
PrefeituraTúlio Paiva não 
encontrou posto de saúde fun­
cionando. Uma das primeiras 
medidas do novo prefeito foi 
reformar toda a a estrutura 
física do posto de saúde do 
estado, mesmo sem ter esta 
obrigação. O  posto fica na sede 
do municipio,e hoje está 
melhor equipado.

Com a recuperação do 
posto de saúde, a população da 
sede do município estava res­
guardada, mas os outros distri­
tos ficavam desprotegidos. Por 
isso,Túlio adquiriu um consul­
tório odontológico móvel, que 
leva a saúde bucal a todos os 
cantos de Rio do Fogo. São 
mais de 100 atendimentos 
semanais em todos os distritos 
da cidade, inteiramente grátis.

Só no ano passado, o con­
sultório móvel atendeu a 
3.200 pessoas de Rio do Fogo. 
Cada paciente pode fazer até 
quatro procedimentos odon- 
tológicos de uma só vez.
“Tinha que levar saúde a 
população. O consultório 
móvel foi a forma mais prática 
que encontrei” , explica Túlio.

Todas as semanas o consul­
tório está em um distrito dife­
rente. No próximo mês o aten­
dimento subirá de 100 para 
170 por semana, pois a 
Prefeitura vai contratar outro 
dentista para prestar atendi­
mento para os alunos da rede 
municipal de educação.“ Quero 
o consultório funcionando 
todos os dias” ,afirma Túlio.

O consultório odontológi­
co ambulante bem como os 
gastos de manutenção e o 
pagamento do dentista são 
feitos com recursos próprios 
da Prefeitura.Toda a popula­
ção tem acesso a este serviço 
gratuito.

N a ta l-R N ,7  ju n h o  de 1998



Cartão postal do Estado será preservado
0  Município de Extremoz é dono de um 

dos mais belos cartões postais do Rio 
Grande do Norte: a praia de Genipabu. 
Anualmente milhares de turistas brasileiros 
e estrangeiros visitam o lugar e passeiam 
sobre as dunas mais famosas do Brasil.

Para aum entar o fluxo turístico da 
praia, a Prefeitura de Extremoz tem reali­
zado várias melhorias na orla marítima. O 
projeto de urbanização da praia já está 
pronto. A Prefeitura propôs a construção 
de um calçadão para pedestres e áreas 
comerciais reservadas a barracas e equi­
pamentos de ginástica.

Algumas melhorias urbanas já foram 
realizadas em Genipabu, com a ajuda de 
comerciantes da área. As barracas de 
madeira e lona foram substituídas por edi­
ficações de alvenaria. As barracas padroni­
zadas possuem saneamento, e por isso os 
comerciantes podem oferecer alimentos de 
melhor qualidade e higiene.

O passeio de bugue à beira-mar está sus­
penso por medida de segurança, mas nem 
por isso os turistas deixam de desfrutar das 
emoções desta atração. As dunas móveis e

fixas continuam abertas aos passeios que 
tanto encantam os visitantes.

PRESERVAÇÃO
As belezas das dunas de Genipabu são 

conhecidas mundialmente. E para que 
este pedaço de paraíso não seja destruí­
do, o Governo do Estado firmou convê­
nio com a UCA (Japan International 
Cooperation Agency), órgão do governo 
japonês, para a realização de um estudo 
para descobrir qual a melhor maneira de 
preservar as dunas.

O trabalho ficará pronto em maio do ano 
2000.0  estudo tenta descobrir, entre outras 
coisas, a evolução das dunas. Para isso um 
técnico da JICA, especialista em pesquisa 
de terras áridas fixou residência em Natal.

A intenção do Governo do Estado é 
compatibilizar a atividade turística com a 
preservação do meio ambiente, já que o 
passeio de bugue de Genipabu é o grande 
diferencial do turismo potiguar. Mas, 
depois da conclusão do estudo ambien­
tal, o passeio será feito de acordo com as 
normas de preservação ambiental.

DIÁRIO DE NATAL MONICfFlOS
do Rio Grande do Norte
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Educar para garantir o futuro 
e desenvolvimento do povo

Sem as minas, garimpagem e 
siderurgias de antigamente, a edu­
cação é o minério precioso para 
garantir o futuro da população de 
Currais Novos. O prefeito Geraldo 
Gomes de Oliveira aposta no cader­
no, lápis e giz como instrumentos de 
desenvolvimento dessa cidade-pólo 
da região do Seridó.

Na rede municipal de ensino 
foram matriculados este ano 7.314 
alunos, desde a pré-escola ao 2o 
grau. Eles estão distribuídos em 14 
escolas na zona urbana e 29 na zona 
rural. “Tenho procurado atuar forte­
mente na educação e na parte social 
do município” disse o prefeito 
Geraldo Gomes de Oliveira.

A secretária de Educação de 
Currais Novos Dalva Caldas infor­
mou que as aulas no município já 
estão seguindo a Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB), com os profes­
sores trabalhando uma Jj
carga de quatro horas e -i
meia diariamente. Ao j  |
contrário dos 25% que a W-
legislação manda, m Ê È Ê i 
Currais Novos aplicou

no ano passado 43,7% de sua receita 
de impostos e transferências em 
educação.

A Prefeitura recuperou cinco 
escolas com recursos próprios, fez a 
municipalização da merenda, insta­
lou 12 kits tecnológicos para a reali­
zação das aulas através do projeto 
TV Escola, criou unidades executo­
ras para a descentralização e manu­
tenção do ensino, distribuiu 34 mil 
livros didáticos e firmou convênios 
com a UFRN para a capacitação dos 
professores.
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SOCIAL
Hoje, em creches e casulos do 

município, são assistidas 1.431 crian­
ças e 130 idosos, fora as pessoas aten­
didas pelo Sesi. A assessora de Ação 
Social de Currais Novos primeira- 
dama Maria Coeli Correia Gomes 
explica que até a administração ante­
rior o número de pessoas em creches 
e casulos não ultrapassava 400.

O secretário de Administração, 
Carlos Magno Correia Gomes desta­
ca a informatização da Prefeitura e a 
instalação de uma central telefônica 
virtual, providências que agilizaram 
o atendimento ao público. Outra 
novidade é que a Prefeitura disponi­
bilizou acesso à Internet dentro de 
sua estrutura.

O pagamento de 763 funcionários, 
que ficou atrasado da administração 

I anterior, é feito atualmente através de 
cartão magnético e dentro do mês.

I Uma parceria com uma insütuição 
§ k  financeira permitiu que Currais 
í i #  Novos fosse uma das primeiras 

cidades no Estado a pagar ao

Í *®* funcionalismo com essa tec- 
p a f '  nologia.
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-  Casos de dengue -------
começam a diminuir

Currais Novos foi recordista em 
casos de dengue na última epidemia da 
doença no Estado.Agora,a Prefeitura 
controlou a proliferação do mosquito 
aedes aegypit no município. Um pelotão 
de combate ao transmissor da dengue 
tratou focos, conscientizou a população 
sobre a importância da prevenção, o 
povo colaborou e as estatísticas não 
alarmam mais.

A coordenadora de Saúde Ângela 
Patrício de Macêdo disse que atualmente 
o atendimento a pacientes com sintomas 
da dengue diminuiu sensivelmente. Na 
época da epidemia,a Secretaria de Saúde 
atendeia 100 casos por dia.

O município atende aos moradores e 
oferece.de graça, vários tipos de medica­
mentos. Nas unidades de saúde é possí­
vel fazer exames como endoscopias, 
ultrassonografias, audiometrias, eletro­
cardiogramas e risco cirúrgico. Para exa­
mes mais complexos, como ressonância 
magnética, há encaminhamento para 
Natal. O  paciente sai com transporte 
garantido,dia e hora marcados da con­
sulta.

Doentes renais são levados diariamen­
te ao Hospital Universitário Onofre 
Lopes para a realização de hemodiálises. 
Pessoas com necessidade de cirurgia de 
catarata são levadas a Mossoró e de 
ortopedia, encaminhadas à Natal. Um 
trailler odontológico está semanalmente 
oferecendo atendimento nas comunida­
des rurais.

Recuperação 
de estradas

Quem anda por Currais Novos hoje 
vê um município diferente. A secretaria 
de Obras e Serviços Urbanos recuperou 
3.581 metros quadrados de calçamento e 
fez capeamento asfaltico de mais de oito 
mil metros quadrados de rua, além de 
outras restaurações e patrolamento de 
estradas vicinais concluídas em maio.

Para o prefeito Geraldo Gomes de 
Oliveira, a realização dessas obras e a 
ampliação da sinalização de trânsito,feita 
em parceria com o Detran, deram a 
Currais Novos um outro aspecto.

Ele destaca também a reorganização 
administrativa da Fundação Cultural 
João Bezerra Gomes e o sistema de 
esgotamento sanitário com 2.250 
metros de tubulação. O  secretário de 
Obras,Júnior Gomes, ressalta a constru­
ção de 4.680 metros de rede de distri­
buição d agua para os bairros Boa Vista, 
Bom Sucesso e Paizinho Maria, como 
obras de grande repercussão.

DIÁRIO DE NATAL
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Saneamento básico 
está em 80% das ruas

Pela segunda vez o médico João Batista 
Alves é o prefeito do município de Afonso 
Bezerra. Mesmo encontrando mais dificulda­
des financeiras do que em sua primeira admi­
nistração (1988-1992), o prefeito está conse­
guindo desenvolver importantes trabalhos nas 
áreas de educação, saúde e urbanismo, que 
são as suas prioridades.

Até o final do mês de julho, a Prefeitura de 
Afonso Bezerra estará inaugurando uma pré- 
escola para atender a 100 crianças do municí­
pio. Além disso, as demais escolas municipais 
de l2 grau foram reformadas e equipadas.

"Educação deve ser prioridade em qual­
quer adm inistração. Desde que assumi a 
Prefeitura pela primeira vez, decidi que a 
minha adm inistração seria m arcada por 
melhorias na área educacional. E isso não é 
diferente na m inha segunda experiência 
administrativa", explica o prefeito.

A saúde também é ponto importante na atual 
administração de Afonso Bezerra. A prefeitura 
realizou a ampliação do hospital/maternidade e 
aumentou o número de médicos contratados 
para oferecer atendimento gratuito à população. 
São quatro novos médicos prestando atendimen­
to. O centro de saúde da sede do município, 
assim como os três postos que funcionam nos 
distritos, estão funcionando diariamente.

A mais importante obra concluída por João

Batista Alves foi a do saneamento básico. O traba­
lho foi iniciado na administração passada, mas o 
projeto foi elaborado na primeira gestão de João 
Batista.

"Iniciei e concluí uma das mais importantes 
obras para o município. É um sonho realiza­
do", comenta o prefeito. Com a obra, 80% da 
cidade está saneada.

Arborização com
; ' ■ ■

árvores frutíferas
Afonso Bezerra esta mais bonita. 

A  atual administração arborizou as 
ruas com árvores frutíferas.Todos 
os canteiros foram recuperados, 
assim como as principais praças 
públicas da cidade.

Mas este trabalho não valeria a 
pena.se não tivesse sido implantado 
um bom serviço de coleta de lixo na 
cidade.“ A limpeza pública faz parte 
tanto de meus projetos de urbaniza­
ção, como do serviço de saúde. Por 
isso é prioridade em nossa adminis­
tração” , argumentou o prefeito.

ESC O LA
Mesmo tendo colocado a cidade 

em ordem,João Batista Alves disse 
que ainda tem muito a fazer em 
Afonso Bezerra. Sanear o restante 
da cidade e desenvolver um projeto 
de geração de emprego e renda são 
alguns dos projetos do prefeito.

A Prefeitura já desenvolveu proje­
tos nas áreas educacional e esportiva, 
mas está esperando resposta do 
Ministério da Educação para que 
algumas melhorias e obras sejam rea- 
lizadas.O prefeito João Batista quer 
construir uma escola agrícola e um 
ginásio de esportes com ajuda do 
Governo Federal até o final deste 
mandato, mas tudo depende da apro­
vação dos projetos.

TERMINAL RODOVIÁRIO
ASM  B A T I S T A  1 *  * * *  ■ *

Terminal Rodoviário foi construído na primeira administração de João Batista Alves
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Vila de Ponta Negra: 85.000 m2 de 
drenogem  e pavimentação.

Nata tá melhor 
tra vez!

O  perfil urbano de N ata l está m udando. M ais drenagem , pavim entação, mais 

alunos nas escolas, arborização, duplicação de ruas e avenidas, mais crianças 

em  creches, sinalização, urbanização, mais carinho com os idosos... a Prefeitura 

está ag indo  |m  todos os cantos da C idade, executando sim ultaneam ente dezenas 

de obras importantes.

N ata l fica a cada dia mais bonita e m elhor para se viver e o natalense  

recupera o respeito e o carinho por sua Cidade.

Av. Campos Soles a p laca diz tudo... Jaguarari com Alexandrino de Alencar: 
novo corredor e methor tráfego.

Ma

Programa Ser: treinando e empregando 
milhares de pessoas.

Proça Câmara Cascudo, em Mirassol: 
a C idade para o cidadão.

Av. Rodrigues Alves: drenagem, pavim entação 
asfáltica e sinalizoçõo.

Av. Eng. Roberto Freire: 32.000 mudas 
plantodasl

e muito mais.

- e -  PREFEITURA DO

H NATALI I É TEMPO DE CIDADANIA



Cenário de belezas 
naturais e urbanas

Há pouco tempo, o município 
de Barra de Maxaranguape era 
conhecido apenas por suas bele­
zas naturais. As praias e a alegria 
de seus moradores eram as atra­
ções do local.

Mas desde o início do ano pas­
sado, quando a administração 
pública passou para as mãos de 
Núbia Maria Lima, a cidade pas­
sou a ser conhecida também por 
suas belezas urbanas.

Em pouco mais de um ano, a 
prefeita Núbia Maria mudou o 
cenário da cidade e dos distritos, 
investindo na recuperação das pra­
ças e limpeza das ruas. Onde há um 
problema de urbanização, a 
Prefeitura está atuando.

Por ser cidade litorânea, as 
principais obras feitas até agora 
estão voltadas para atrair cada vez 
mais turistas e visitantes para a 
praia. A orla da sede do município 
e da praia de Caraúbas ganharam 
refletores. “A noite a praia é tão ilu­
minada quanto de dia. Com esta 
iluminação, a praia se torna uma 
atração também durante a noite", 
explica a prefeita.

A urbanização da beira-mar

prevê a construção de barracas 
padronizadas para o comércio de 
bebidas e comidas na praia. A 
Prefeitura está concluindo a cons­
trução de sete barracas na praia de 
Maxaranguape. O projeto de urba­
nização chegará às praias de 
Caraúbas e Maracajaú, que tam­
bém pertencem ao município.

ACESSO
Todas estas melhorias na orla 

não valeriam de muita coisa se as 
ruas de acesso não fossem recupe­
radas. Núbia Maria já construiu 
cerca de 9 mil metros de calça­
mento, a maioria nas ruas que dão 
acesso à beira-mar. "Não adianta­
va muito melhorar a praia e deixar 
a infra-estrutura da cidade de 
lado’ explica.

Além de calçar ruas, a Prefeitura 
também melhorou as condições 
das estradas de acesso aos distritos 
do município. A estrada que liga as 
praias de Caraúbas e Maracajaú, 
por exemplo, ganhou uma ponte 
sobre o Rio Piracabú, permitindo a 
passagem de veículos. Com isso, o 
percurso entre as duas praias dimi­
nuiu consideravelmente.

Ruas e praças recuperadas

. . 'jb / .w  V 
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Construção de casas pela Prefeitura

M u r o

Outra obra importante, 
tanto para os moradores como 
para os visitantes da praia, foi a 
construção de 150 metros de 
muro de arrimo para impedir o 
avanço das águas do mar nas 
casas da orla marítima de 
Maxaranguape.A parede de 
pedras fica bem próximo ao 
local onde o mar se encontra 
com o rio Maxaranguape. Em 
períodos de maré alta, a água 
ameaçava derrubar casas exis­
tentes na localidade.

Sobre o muro de arrimo,a 
Prefeitura construiu três barra­
cas padronizadas e iniciou a 
urbanização do lugar,que vai 
contar com uma praça até o 
final deste ano.

Um balneário 
muito divertido

Barra de Maxaranguape sempre 
foi festeira. No veraneio,a cidade de 
13 mil habitantes recebe 8 mil visi­
tantes e se transforma num dos bal­
neários mais divertidos do Estado. 
Para garantir o lazer de tanta gente, 
a Prefeitura tem que investir, e 
muito, nos meses de férias. ” Não 
bastam só as belezas naturais da 
praia, pois todo o litoral do Estado 
é bonito. Para atrair turistas e visi­
tantes temos que oferecer algo 
mais” , explica Núbia Maria. O  algo 
mais que a prefeita fala são as festas 
populares promovidas pela adminis­
tração pública. No último carnaval, 
por exemplo, a Prefeitura contratou 
as bandas que animaram os foliões. 
Teve festa na praia durante cinco 
dias sem paranAté Núbia assumir a 
Prefeitura, o carnaval de Barra - que 
já tinha sido um dos maiores do 
Estado - estava bastante desanima­
do, sem incentivo da administração. 
"Este ano realizamos uma das maio­
res festas populares da cidade. No 
próximo ano, a festa será maior 
ainda",avisa.No período junino a 
festa na praia vai continuar.A 
Prefeitura está contactando com 
duas grandes bandas de forró do 
Ceará para animar o São João e São 
Pedro. Maxaranguape vai se trans­
formar em um grande arraiá.A 
Prefeitura também investe em datas 
comemorativas, como Dia das Mães 
e Dia das Crianças, entre outros. O 
Dia dos Namorados, em 12 de 
junho, será comemorado na cidade 
com uma seresta pública.

“Todo este 
investimento urbano 

“ *** em Maxaranguape tem  
dois motivos. O  prim ei­

ro, é to rnar a cidade 
agradável para os seus 

moradores viverem com  
tranqüilidade e 

harmonia. O  outro  
motivo, é to rnar a cida­

de bonita para que 
atraia mais visitantes, e 

estes possam vir a 
investir na cidade”
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Francisco Marcelo mostra resultados após superar as dificuldades

1
Anel viário pavimentado 
facilita fluxo de veículos

A  pavimentação asfáltica do anel viário 
do município, que começa na entrada da 
cidade e termina à altura do cemitério,é 
uma das principais obras do prefeito 
Francisco Marcelo Cavalcante.A 
Prefeitura perfurou poços e levou abaste­
cimento d'água e eletrificação rural a 
várias comunidades.

O anel viário tem quase dois quilôme­
tros de extensão para um fluxo de 500 
veículos/dia trafegando pelo local.A recu­
peração à base de paralelepípedos, cons­
trução de canteiros, muro de arrimo e 
tampas de caixas de esgotos contou com a 
ajuda do Governo do Estado.

A praça 10 de Março, no centro da 
cidade, também foi recuperada, e foram 
melhoradas as estradas dos distritos de 
Umarizeira, Xinxá, Serra Pelada, Ingá, 
Riacho do Cuité e Ubiratan.Em Poço 
do Antônio, a Secretaria de Obras reali­
za serviços de abastecimento d'água 
com um dessalinizador e instalou mais 
de 60 banheiros.

A secretaria de Saúde deixou funcionan­
do 24 horas o hospital municipal, contra­
tou médicos, dentistas, enfermeira, capaci­
tou 16 auxiliares de enfermagem e tam­
bém colocou em funcionamento um posto 
de vacinação e uma central de consultas 
especializadas.

Nota zero para 
o analfabetismo

Erradicar o analfabetismo do municí­
pio, deixando um modelo para outras 
administrações é uma das metas de traba­
lho do prefeito de Taipu Francisco Marcelo 
Cavalcante de Queiroz. Aumentar a moti­
vação dos professores para lecionar tem 
sido uma das armas da Prefeitura para 
fazer com que todas as pessoas saibam ler 
e escrever.

Aproximadamente 2.400 alunos foram 
matriculados na rede municipal de ensino 
este ano, da pré-escola à alfabetização de 
adultos. Das 280 crianças fora da escola, 
mais de 200 conseguiram vaga e estabeleci­
mento de ensino certo para estudar.

Outra luta do prefeito Francisco Marcelo 
é combater a evasão e repetência nas 22 
escolas municipais. Para os professores, a 
Prefeitura garantiu a reciclagem e melho­
rias salariais. Alguns professores triplica­

ram seus rendimentos. Os alunos também 
estão satisfeitos com as condições ofereci­
das para um melhor aprendizado. A profes­
sora Célia Pedrosa, 26, é um exemplo de 
docente que teve seu salário reajustado. 
Subiu de R$ 64,00 para R$ 180,00.

RESULTADOS
Taipu possui uma população de 10.466 

habitantes. As principais fontes de renda são 
as culturas de cana-de-açúcar, mandioca, 
milho, frutas tropicais, a produção artesanal, 
a pecuária e a extração mineral.

O prefeito Francisco Marcelo disse que no 
primeiro ano da sua administração os pro­
blemas dificultaram as ações da Prefeitura. 
Depois de superada a crise, os resultados 
começaram a surgir em várias áreas. “Já 
começamos a cumprir vários pontos do 
nosso programa de governo”, disse.
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C LA S S ITE L , 
M AIS E S P E C ÍF IC O

O Classitel oferece seções de 
serviços especializados 

facilitando a busca e a oferta 
nas áreas de medicina & saúde, 

auxilio pessoal 
e assistência empresarial, 

direcionando a procura.

C LA S S ITE L , 
M A IS FÁ C IL.

O Classitel tem um índice 
formado por 24 ícones, que 
representam as seções e as 

páginas onde estão 
localizados os produtos, 

facilitando a busca.

C LA S S ITE L , 
M A IS O B JE TIV O

O Classitel funciona com uma 
tabela, selecionando e 

apresentando os produtos por 
faixa de preços tornando a 

consulta mais objetiva.
C LA S S ITE L , 

M AIS E Q U IL IB R A D O
O Classitel valoriza todos os 

anúncios com a criação constante 
de colunas, oferecendo espaços 
destacados para anunciantes de 
todo porte. 0  Classitel respeita o 

seu tamanho.
; J i r  FW : ,

4 vezes mais negócio. Diário
i m i i Natal— i
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Cidade vive clima 
de recuperação

Depois de um abandono de oito 
anos, o pequeno município de Sítio 
Novo, a 109 quilômetros de Natal, 
renasce com a administração Paulo 
Ferreira de Lima. Apesar de não ter 
grandes obras para mostrar, Paulo se 
considera um vencedor. “Quando 
recebi a cidade tirei 200 caminhões 
de lixo das ruas. Foi uma verdadeira 
faxina”, diz. A cidade está limpa e os 
serviços básicos estão funcionando.

Paulo Ferreira faz milagres com os 
recursos. O município vive apenas 
do Fundo de Participação dos 
Municípios, cerca de R$ 70 mil por 
mês. Mais da metade vai para o 
pagamento de pessoal. Mesmo com 
as dificuldades, Paulo Ferreira fez 
muito mais que prefeitos anteriores. 
O hospital/maternidade dá atendi­
mento médico 24 horas por dia e o 
serviço de partos foi reativado. O 
prefeito contratou uma parteira e 
um médico para dar plantão na uni­

dade médica. Na educação a casa 
também já está praticamente arru­
mada. Cerca de 70% das escolas 
foram recuperadas e equipadas. “Até 
o final do ano, todas as escolas fun­
cionarão plenamente”, garante.

Saúde, educação e limpeza públi­
ca foram as prioridades nestes 17 
meses de administração. Com a 
seca, a Prefeitura tomou providên­
cias. Dois chafarizes que abastecem 
os distritos de Sítio Novo foram 
recuperados e hoje atendem à 
população tranqüilamente. Como a 
água colhida nestes reservatórios é 
um pouco salobra, a Prefeitura man­
tém dois carros-pipa circulando dia­
riamente pelo município para distri­
buir água tratada. Além da água, o 
prefeito também dá ajuda alimentí­
cia à população. Só em abril, a 
Prefeitura distribuiu R$ 12 mil em 
vales para compra de alimentos para 
os mais necessitados. Chafariz na zona rural leva água para a população daquela região
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CADA DIA, m m

Q uando a A u tobraz foi inaugurada, em  junho  
de 96, já  dava m ostras de que Iria revo lucionar 
o m ercado de au tom óve is  e concess ionárias do 
estado.
Pra com eçar, lançou com  sucesso a prim eira 
pista interna de testes autom obilísticos do

Nordeste, o fe recendo m ais conforto 
e segurança.
Então foi a vez de tratar, com  

toda atenção, dos clientes 
especiais. Lançou o program a 

Autonom y de Mobilidade Fiat -  
rampas, acessos, banheiros e veícu los 
especia lm ente adaptados para defic ientes.
Um a de suas ú ltim as novidades foi 
o Telereboque Autobraz, um serv iço único no 
m ercado, acionado com  um sim ples 
te lefonem a, 24 horas por dia. O utra 
é a garantia exclusiva Autobraz, 
pra veícu los seiminovos. Agora, 
dando razão ao slogan “cada vez 
m elhor pra você ” , a Autobraz 
recebeu o novíssim o Fiat Marea, 
últim a palavra em  design, conforto  
e tecnologia. Por tudo isso, a sua concess ioná­
ria F iat no Rio G rande do Norte não poderia  ser 
outra, senão Autobraz.
A  concessionária  cada vez m elhor pra você.

EBAutobraz
C A D A  V E Z  M E L H O R  P R A  V O C Ê .

Romualdo Galvão, 1700 -  Fone: (084) 206-3400 - Lagoa Nova - Natal-RN

&
AUTONOMYP™tr>"uPir>li,oM,dlde
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Dezesseis salas de aula 
construídas em dezes­

seis meses de administra­
ção. Os números dão idéia 
de como o prefeito 
Raimundo Marciano de 
Freitas (PPB) encara a 
Prefeitura de Parnamirim, a 
terceira maior cidade do 
Rio Grande do Norte.
Com um crescimento de 
6,2% ao ano, o dobro da 
média das cidades brasilei­
ras, Parnamirim tem como 
um de seus principais pro­
blemas a falta de emprego 
para o povo. Sem apoio do 
Governo do Estado, a 
administração municipal 
aposta na
potencialidade que tem 
para atrair novas 
indústrias que gerem 
emprego e renda.
E dedica toda atenção às 
áreas de saúde e educação. 
O município recuperou e 
pintou 26 escolas da rede 
pública e matriculou 
somente este ano 11.200 
alunos.
Dentro do projeto Saúde do 
Estudante, um trailler vai 
aos colégios para dar 
tratamento odontológico 
e aplicação de flúor aos 
alunos.

Prefeito Raimundo Marciano trabalha para melhorar as condições de vida dos cidadãos parnamirinenses

Natal-RN,7 junho de 1998
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Administração 
investe em obras 
e infra-estrutura

A Prefeitura de Parnamirim pavi­
mentou em torno de 100 mil metros 
quadrados de calçamento, colocou 
em dia a coleta domiciliar de lixo, 
recuperou a frota de veículos e 
adquiriu duas novas Kombis, dois 
carros e três ambulâncias.

Para incrementar a parte de 
infra-estrutura da cidade, é pensa­
mento do prefeito Raimundo 
Marciano construir uma rede de 
esgotos, a começar pela drenagem 
da avenida Abel Cabral, em Nova 
Parnamirim, ligando a rua até a ave­
nida Ayrton Senna. Será feita tam­
bém a drenagem da Lagoa de 
Antônio Pontes e da rua Cândido 
Martins, em Rosa dos Ventos.

Foi recuperada a praça central João 
Paulo II e a previsão da Prefeitura é a 
de concluir o ginásio poliesportivo do 
conjunto Cohabinal até dezembro. 
Emaús já ganhou praça e quadra de 
esportes e o atraso nas obras do giná­
sio poliesportivo se deve a não libera­
ção do restante do dinheiro.

EM DIA
Depois de negociar um débito de 

quase R$ 6,5 milhões, sendo parte da 
dívida com o INSS, a Prefeitura colo­
cou em dia o funcionalismo e aumen­
tou o salário dos professores em 90%. 
A categoria recebe recursos do Fundo 
de Valorização do Magistério (Fundef) 
e nenhum professor ganha menos de 
R$ 260,00. O teto máximo fica em 
torno de R$ 450,00.

Preocupado com a formação de 
mão-de-obra especializada, Raimundo 
Marciano instalou um laboratório com 
dez computadores na escola Francisca 
Fernandes, na localidade de Boa Vista. 
Construiu novas salas nos colégio pro­
fessor Josafá Sisino Machado, Ivanira 
de Vasconcelos Paizinho e em Pirangi 
de Dentro. O colégio no conjunto Vale 
do Sol está para ser inaugurado. E 
foram ainda reabertas e recuperadas 
todas as creches municipais. Para 
incentivar a instalação de novas 
empresas e revitalizar o parque 
industrial do município, o prefeito 
enviou à Câmara uma lei de incen­
tivos para a isenção de tributos e 
valorização da mão-de-obra local.

DIÁRIO DE NATAL

Escola Josafá Machado ganha novas salas de aula Nova Parnamirim tem um moderno pronto-socorro

Programa leva prefeitura aos Bairros
O nome já diz tudo.“ Prefeitura nos Bairros” é um 

marco da administração Raimundo Marciano.Todo mês o 
“ staff”  completo do município escolhe um bairro e se ins­
tala nele oferecendo serviços jurídicos,de saúde,educação, 
planejamento e obras para os moradores.

“A  população acha bom e a gente tem um entrosamento 
maior” justifica o prefeito. Até o mês de maio já foram 
atendidas aproximadamente 20 mil habitantes, com uma 
média de quatro mil pessoas beneficiadas a cada edição do 
“ Prefeitura nos Bairros” .

A idéia, segundo o prefeito Raimundo Marciano, é a de 
ampliar a participação do secretariado e passar a realizar o 
programa pelo menos duas vezes por mês.

#M unicípio: Parnamirim

Nova Parnamirim
ganha pronto-socorro

Um moderno pronto-socorro em 
Nova Parnamirim e outra unidade 
em Pium são duas realizações do 
prefeito Raimundo Marciano na área 
de saúdeAs duas localidades care­
ciam de atendimento médico. Em um 
ano e meio de administração foi feito 
concurso para médicos e enfermei­
ros e oito postos de sáude foram 
recuperados e reabertos.

No hospital e maternidade Dr.Sadi 
Mendes.no centro.estão sendo reali­
zados,em média,150 partos/mêsA 
unidade foi ampliada,conta hoje com 
52 leitos e teve reequipado também o 
centro cirúrgico.

Dois gabinetes dentários foram 
construídos ao lado da Secretaria de 
Educação e 80 agentes comunitários 
atuam no combate à dengue. Uma 
unidade de UBV foi instalada para a 
aplicação do fumacê.

►Prefeito: Raimundo Marciano de Freitas (PPB), 59 
anos

►Fundo de Parti 
Coeficiente

►População:

: ;
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Um novo estilo 
de administrar

Em 17 meses de administração, 
o prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Poti Júnior, fez valer a 
sua credibilidade pessoal e, sem 
qualquer abalo do ponto de vista 
político, impôs um novo estilo de 
administração pública. Antes de 
Poti, São Gonçalo era um freqüen- 
tador assíduo das páginas poli­
ciais. Hoje, um ano e cinco meses 
depois, Poti é citado como trans­
formação positiva por importan­
tes lideranças políticas do Rio 
Grande do Norte.

A transformação, entretanto, 
não acontece apenas no campo 
ético e moral. Poti mostrou ser 
possível associar equilíbrio finan­
ceiro a grandes realizações. “Basta 
cortar despesas desnecessárias e 
procurar reduzir o custo de cada 
item das obras. E também lembrar 
que o dinheiro não é do prefeito", 
argumenta Poti Júnior.

Assim disse e assim fez. Já no 
primeiro ano de sua administra­
ção, depois de implantar o calen­
dário de pagamento de pessoal — 
providência que deu alento aos 
servidores —, estabelecer o míni­
mo como piso salarial do servidor 
municipal, negociar e parcelar 
todas as dívidas da administração 
anterior, Poti pavimentou e ilumi­
nou os bairros Novo São Gonçalo e 
Alto das Colinas, na sede do muni­
cípio. Foram mais de 30 mii 
metros de calçamento.

A prefeitura realizou ainda obras 
de pavimentação nas comunida­
des de Barreiros, Massaranduba e 
Jardim Lola. Construiu, em convê­
nio com o Governo Federal , 81 
casas populares para desabriga­
dos das enchentes e mais de 261 
unidades sanitárias. Nas comuni­
dades de Jardim Lola e Santo sendo R$ 800 mil oriundos do 
Antônio, realizou obras de drena- Orçamento Geral da União e R$ 
gem e saneamento. 160 mil com recursos próprios da

No início de maio, Poti iniciou Prefeitura. Já neste início de ano, 
uma das mais importantes obras concluiu a pavimentação da comu- 
de sua administração: todo o nidade de Massaranduba e iniciou 
saneamento básico da cidade de o calçamento de Serrinha, onde é 
São Gonçalo, sede do município. A produzido quase todo o paralelepí- 
obra está orçada em R$ 960 mil, pedo do Estado.

Seriedade e espírito empreendedor
A seriedade administrativa e o espírito empreendedor do prefei­

to  Poti Júnior (PL),associando equilíbrio das contas públicas e gran­
des realizações,aumentaram a sua popularidade e fizeram subir os 
índices de aceitação do seu nome entre o eleitorado sãogonçalen- 
se.É que depois de tantos desenganos e decepções,o povo de São 
Gonçalo voltou a acreditar em si próprio.

Passado o impacto da modernidade administrativa imposta por 
Poti Júnior, o município se prepara para um novo e decisivo passo: 
crescer entre a sociedade e a classe política a consciência da neces­
sidade da eleição estadual nas eleições de 98, legitimamente ligada 
aos interesses da comunidade sãogonçalense.

Um ano e cinco meses 
depois de assumir o cargo, o 
prefeito Poti Júnior (aqui 
visto com o deputado federal 
Carlos Alberto) é visto como
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*0 msm
do Rio Grande do Norte

DIÁRIO DE NATAL



" -*
71

Várias ruas foram pavimentadas na atual administração

Uma grande festa junina 
e muitas obras a mostrar

0  maior São João do Estado, em Assu, este 
ano terá 15 dias de festa e não um mês como de 
costume, em solidariedade aos sertanejos víti­
mas da seca. De 12 a 14 de junho, quando se 
comemora o dia do padroeiro São João Batista, 
assuenses e visitantes poderão visivelmente 
observar as realizações de um ano e meio da 
administração José Maria de Macêdo Medeiros 
(PFL). Organizar a casa e dar toda atenção às 
áreas de Saúde e Educação foram desafios 
assumidos pelo prefeito em sua segunda admi­
nistração à frente do município de Assu.

Hoje, a saúde funciona bem em quatro pos­
tos da Prefeitura. Na unidade mista da 
Fundação Nacional de Saúde (FNS), que era 
para atender pacientes de nove cidades per­
tencentes ao Vale do Assu, não houve repasses 
de recursos por parte do Ministério da Saúde e 
o atendimento ficou comprometido.

A “ambulancioterapia” slevou 1.067 pes­
soas, em 1997, para serem atendidas em 
hospitais e clínicas de Natal. Há dificuldades 
no município para consultas em especialis­
tas, principalmente em casos de ortopedia.

Contudo, a Prefeitura vem realizando pro­
gramas de saúde. Entre eles, o de planeja­
mento familiar e prevenção de câncer de 
colo de útero.

Assu tem quase 50 mil habitantes e aproxi­
madamente 25 mil eleitores. A agricultura é a 
principal atividade econômica da população, 
com destaque para a fruticultura irrigada.Em 
1998, preocupado em arrecadar mais e agilizar 
o atendimento ao público, o prefeito José 
Maria Medeiros informatizou a estrutura da 
Prefeitura. Comprou 12 microcomputadores e 
contratou um técnico em tributos para plane­
jar a arrecadação de tributos.

Oferecer café da manhã aos garis. Esta é 
uma fórmula que a Secretaria de Serviços Ur­
banos de Assu está planejando para contar 
com os homens da limpeza cedinho nas ruas e 
ainda mais disposto a fazer a faxina na cidade. 
A coleta domiciliar vai a todos os bairros e a 
Prefeitura conscientizou a população de que 
tem que colaborar com a limpeza pública. Já 
foram pavimentados cerca de 45 mil metros 
de rua em Assu, entre a zona rural e urbana.

Duas novas escolas 
e várias parcerias

O município de Assu realizou cur­
sos profissionalizantes em parceria 
com o SESI.Sine.Senar e Senac,e na 
área de educação abriu ainda duas 
novas escolas de 1o grau maior. Uma 
é a escola Nair Fernandes.no centro 
da cidade. Outra é o Centro 
Educacional Dr. Pedro Amorim,onde 
já existia uma creche-escola, mas não 
com ensino de V à 8a série.

Ao todo são 54 escolas munici­
pais, todas recuperadas e dotadas de 
equipamentos. Uma reivindicação 
antiga dos moradores da localidade 
Nova Esperança também foi atendida: 
a implantação do ensino de 1o grau 
maior às crianças daquela comunida- 
de.“ Os alunos queriam assistir aulas 
num lugar mais próximo para não 
terem que se deslocar até o centro” , 
explicou a secretária de 
Desenvolvimento Social Lúcia 
Medeiros.A Prefeitura entregou kits 
tecnológicos para as aulas através do 
projeto TV Escola, do MEC, a várias 
escolas. E construiu duas quadras de 
esporte, uma na localidade de Linda 
Flor, outra na comunidade de Riacho.

Creches totalmente recuperadas
Assu é uma das 27 cidades do Rio Grande do 

Norte em que a ação social foi municipalizada.As 11 
creches da zona rural e urbana,foram recuperadas. 
“ Não existia sequer carteiras para as crianças” ,diz a 
secretária Lúcia Medeiros.

Segundo ela, hoje nenhuma creche municipal fun­
ciona em casas de taipa. Foram recuperadas na parte 
física e ganharam mobília nova. A meta era de aten­
der 550 crianças mas já foram atendidas 700. E no 
caso dos idosos a meta também foi superada:a pre­
visão era beneficiar 150 e já são mais de 300 velhi­
nhos atendidos.

A secretaria tem parceria com o Sesi e Setas para 
a capacitação de profissionais. Com os idosos se tra­
balha a terapia ocupacional.A Pastoral da Saúde dá 
massagens corporais.No bairro das Vertentes, um 
dos mais carentes da cidade,a Prefeitura distribui 
sopa para amenizar a fome dos mais carentes.

DIÁRIO DE NATAL

do Rio Grande do Norte

Natal-RN,7 junho de 1998

31



I
I

Inaugurações 
no aniversário

Um açougue e o cemitério 
público municipal, obras rei­
vindicadas há bastante tempo 
pela população de Luís 
Gomes, serão inauguradas no 
próximo dia 5 de julho pelo 
prefeito padre Raimundo 
Osvaldo da Rocha. As inaugu­
rações coincidem com o ani­
versário da cidade.

O prefeito destaca entre suas 
realizações o calçamento de 10 
mil metros quadrados de rua 
com recursos do Orçamento 
Geral da União e contrapartida 
do município, além da constru­
ção de 20 casas em convênio 
com a Fundação Nacional de 
Saúde (FNS) e a abertura de 
esgotos nas zonas rural e ur­
bana da cidade. A pavimenta­
ção beneficiou as principais 
avenidas do município: Ester

Fernandes, Onório Bernardino, 
Zé Fernandes e Boa Vista.

A Prefeitura recuperou o hos­
pital municipal e o centro de 
saúde, além de cinco postos de 
atendimento médico na zona 
rural. Foi feita a reforma de 16 
prédios escolares, incluindo o 
Colégio Municipal Luiz Gomes, 
e 14 veículos fazem o transporte 
de alunos da zona rural. Este 
ano Luís Gomes matriculou 
1.500 estudantes.

Com 8.881 habitantes, o 
município tem como principal 
atividade econômica a agricultu­
ra. E a estiagem impediu a pro­
dução este ano. Casas de farinha 
e engenhos também não funcio­
naram. “Tem gente que plantou 
três vezes e nada colheu” 
comenta padre Osvaldo, que está 
em seu terceiro mandato.

Pólo cerâmico
gera empregos

Terminar de pagar o que deve 
e a partir daí levar mais benefí­
cios para a população. Assim 
pensa Paulo Medeiros que exerce 
pela terceira vez o cargo de pre­
feito de Carnaúba dos Dantas. 
Quitar dívidas para trabalhar 
pelo povo é a linha de ação desse 
político experiente. Com dificul­
dades na receita, Carnaúba dos 
Dantas comprometia 65% do 
FPM para o pagamento da folha 
de pessoal. O pagamento hoje 
está em dia e Paulo Medeiros 
anuncia para este mês de junho a 
construção da rede de esgotos da 
rua Manoel Martiniano.

O município teve no passado 
a agricultura e o minério como 
principais atividades econômi­
cas, e atualmente emprega seu 
povo basicamente em 15 cerâmi­
cas instaladas na cidade.

Hoje a atividade mineral se 
resume à extração de mica e felds­
pato, que têm aplicação indus­
trial. Mesmo enfrentando muitos 
atropelos por causa dos parcos 
recursos, Paulo Medeiros con­
cluiu há pouco mais de um mês a 
ampliação da Casa do Idoso, 
construindo no local uma igreji­
nha para as orações de sertanejos 
como Inácia Maria Dantas, 78. Ela 
ficou muito satisfeita por ter um 
lugar para fazer suas orações.

Foi obra também da 
Prefeitura de Carnaúba dos 
Dantas a conclusão do ginásio 
do Centro de Atividades 
Recreativas (Cenar). A quadra 
ganhou piso de taco, pintura e 
dois vestiários. O prefeito tam­
bém restaurou e pintou o 
Mercado Público, situado no 
centro da cidade.

T
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Sonho da estrada 
vai virar realidade

A população da pequena cidade 
de João Dias, localizada na região 
Oeste, tinha um sonho: ter uma 
estrada asfaltada para facilitar a 
ligação da cidade com o resto do 
Estado. Esse sonho será realizado 
até o final do mês de junho, quan­
do a prefeita Irene Florêncio de 
Oliveira estará entregando a estra­
da que liga João Dias a Antônio 
Martins. “Graças à ajuda do 
Governo do Estado nós vamos rea­
lizar este sonho”, comenta.

A estrada de 14 quilômetros que 
liga os dois municípios era intran­
sitável. Quando chovia, a situação 
ficava mais complicada. Mas desde 
o início do mês de março, quando 
as primeiras máquinas começaram 
a rasgar a estrada de barro para 
fazer a pavimentação, a população 
da cidade começou a se animar. 
“Acho que a história de João Dias 
começa após a conclusão desta 
estrada”, afirma Irene Florêncio.

A estrada asfaltada é apenas 
uma das obras que facilita a comu­
nicação de João Dias com o resto 
do mundo. A Prefeitura, em parce­
ria com o Governo do Estado, já 
ampliou a rede telefônica do muni­
cípio. Os distritos de Currais e

Figueiredo ganharam postos de 
telefone público. O posto da sede 
do município também passou por 
reformas e hoje tem boas condi­
ções de atender à população.

Áreas importantes como educa­
ção e saúde estão sendo prioriza- 
das na atual administração. A 
Prefeitura contratou uma equipe 
médica, formada por bioquímico, 
dentista, enfermeira e dois clínicos 
para atender no posto de saúde. 
Contratou também uma assistente 
que marca todos os exames, con­
sultas e cirurgias em Natal para 
moradores de João Dias que neces­
sitem de atendimento na capital.

Ainda na área de saúde, a 
Prefeitura está concluindo um 
importante projeto de esgotamen­
to sanitário no conjunto São 
Francisco, beneficiando 120 famí­
lias. Todas as ruas do conjunto 
ganharão calçamento. Este projeto 
está sendo feito em parceria com o 
Governo Federal. Na educação, a 
cidade conseguiu o feito de matri­
cular todas as crianças em idade 
escolar. “Educação é prioridade, e 
não economizarei esforços para 
oferecer o melhor possível nesta 
área”, garante Irene Florêncio.

Estrada de João Dias, sonho antigo, fica pronta até o final de junho

A prefeita Irene Florêncio prioriza ações para a educação

Ao assumir, a prefeita Irene Florêncio recuperou o prédio da Delegacia

Distribuição de cestas básicas alivia a fome
Quando assumiu a administração de João Dias, Irene Florêncio encon­

trou uma cidade sem lei:a Delegacia sequer tinha instalações físicas ade­
quadas. Com muito esforço,a Prefeitura recuperou o prédio da Delegacia 
e conseguiu uma viatura com o Governo do Estado. Para ajudar nos salá­
rios dos policiais,a Prefeitura freqüentemente contribui com gratificações 
no final de cada mês.

Para manter a calma na cidade durante o período de seca,a Prefeitura 
já distribuiu 1.200 cestas básicas para a população rural nos últimos três 
meses. Consciente de que só as cestas não resolvem o problema da fome 
na zona rural,a prefeita Irene Florêncio foi buscar ajuda no Ministério da 
Agricultura.A Prefeitura está aguardando a liberação de R$ 179 mil para 
a construção de um engenho comunitário e a perfuração de poços nas 
comunidades de Rosário, Caboclo, Serraria, Boa Vista e Serra Nova.

Um outro convênio está sendo firmado para este ano no valor de 
R$ 140 mil. O dinheiro será utilizado na construção de duas adutoras 
que levarão água dos poços de Rosário e Figueiredo para outras localida­
des do município.
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Canteiro de obras no Alto Oeste
Pau dos Ferros virou um canteiro 

de obras. Todos os bairros da cidade 
estão recebendo melhorias públicas e, 
segundo o prefeito Francisco Nilton, 
este cenário se deve às parcerias fir­
madas entre a Prefeitura e o Governo 
do Estado. As obras estão sendo reali­
zadas num ritmo bastante acelerado. 
“Até o final do ano ninguém mais vai 
conhecer Pau dos Ferros. Muitas 
construções que são só tijolo e areia 
hoje, se transformarão em obras 
importantes para o nosso município", 
garante o prefeito.

Uma das obras de maior importân­
cia da atual administração é o sanea­
mento básico e a ampliação da rede de 
abastecimento d’água da sede do muni­

cípio. Segundo Francisco Nilton, a rede 
de água da cidade está sendo ampliada 
para abastecer Pau dos Ferros nos pró­
ximos 20 anos. A implantação do sanea­
mento básico vai beneficiar 80% das 
casas do município nos próximos 10 
meses. Atualmente, apenas 3% das resi­
dências são saneadas. “Até o final de 
meu mandato, quero sanear toda a 
cidade", garante o prefeito.

Este trabalho, assim como os mais 
relevantes que estão em andamento 
em Pau dos Ferros, contam com o 
apoio irrestrito do Governo do Estado. 
O prefeito Francisco Nilton reconhe­
ce que se a administração municipal 
não contar com o apoio do governo 
estadual ou federal para fazer obras

na cidade, dificilmente conseguirá 
realizar um bom trabalho. “O dinheiro 
do Fundo de Participação dos 
Municípios e dos impostos munici­
pais só é suficiente para os salários do 
funcionalismo municipal e para man­
ter a máquina administrativa funcio­
nando”, garante.

O saneamento básico e a ampliação 
da rede de água são obras importantes 
para a saúde pública de Pau dos 
Ferros. Nesta área, a Prefeitura reali­
zou várias melhorias no último ano. 
Quem precisa de exames como ultra- 
sonografia, endoscopia e radiologia, 
não precisa mais se deslocar para a 
capital do Estado. A saúde municipal 
já oferece estes serviços gratuitamente

à população.
Apesar das muitas melhorias já fei­

tas na área de saúde, o prefeito 
Francisco Nilton tem planos de reali­
zar vários projetos ainda este ano. 
Entre eles, está a reforma da materni­
dade de Pau dos Ferros. As salas de 
cirurgia e a lavanderia do prédio pas­
sarão por reformas completas.

A construção do novo matadouro 
municipal está agendada para o 
segundo semestre deste ano. A popu­
lação ganhará também um cemitério 
público em mais 90 dias nos moldes 
dos mais modernos do país. “Quero 
realizar tudo o que prometi em cam­
panha. Se correr como agora, eu vou 
conseguir”, avalia Francisco Nilton.

O Alto Oeste se transformou num  
verdadeiro canteiro de obras com  
tudo o que vem sendo feito, princi­
palmente em Pau dos Ferros,onde 
a Prefeitura está pavimentando as 
ruas, construindo equipamentos 
comunitários e casas de alvenaria 
que substituirão as antigas casas de 
taipa
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Francisco Nikon: “Até o final do ano, Pau dos Ferros terá sua paisagem urbana modificada

Parceria com o Governo do Estado
(obras concluídas ou já iniciadas)

1 - Saneamento Básico de 80% das casas do muncípio
2 - Ampliação do sistema de distribuição d’água
3 - Substituição de 600 casas de taipas por casas de alvenaria até o final do ano
4 - Eletrificação rural
5 - Perfuração de 20 poços tubulares em várias localidades do município
6 - Asfaltamento das ruas do centro da cidade
7 - Asfaltamento da estrada de acesso à barragem e bairro Riacho do Meio
8 - Recuperação do Aeródromo
9 - Melhoria habitacional em 150 casas

10 - Melhoria sanitária em 250 casas
11 - Reestruturação do Corpo Policial da cidade

Obras com recursos próprios
1 - Construção do cemitério público
2 - Reforma e ampliação do mercado público
3 - Reforma e ampliação do Fórum Municipal
4 - Pavimentação de 24 ruas (já são 70 mil metros de calçamento)

Projetos futuros ___________________________
1 - Construção de um novo matadouro
2 - Reforma da maternidade

DIÁRIO DE NATAL
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Convivência 
com a seca

Pau dos Ferros é a princi­
pal cidade do alto Oeste do 
Estado, região bastante afeta­
da pela seca. Para amenizar os 
efeitos da estiagem, a 
Prefeitura já assinou convênio 
com a Secretaria Estadual de 
Recursos Hídricos para a per­
furação de 20 poços tubulares 
que vão abastecer as comuni­
dades que mais sofrem com o 
problema. Nos locais onde a 
água for salobra, será instala­
do um dessalinizador. Os 
poços já estão sendo perfura­
dos e em mais dois meses os 
trabalhos estarão concluídos.

As frentes de trabalho 
foram abertas e 400 pessoas 
já estão inscritas no programa 
em Pau dos Ferros. O prefei­
to Francisco Nikon negocia o 
acréscimo de mais 400 vagas. 
Para que a população de Pau 
dos Ferros não sofra tanto 
com a estiagem no futuro,a 
Prefeitura está elaborando um 
projeto de geração de empre­
go e renda que visa a atração 
de empresas para a cidade. A 
idéia é estruturar uma área 
com água e energia elétrica, e 
conceder isenção fiscal para 
as empresas interessadas.
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Uma cidade verde 
no meio da seca

Situado há 428 quilômetros de 
Natal, o município de Marcelino 
Vieira chama atenção de quem 
passa pela região Alto Oeste do 
Estado. Com uma população de 
pouco mais de oito mil habitantes, 
Marcelino Vieira é arborizado e 
possui belas praças, apesar do 
sofrimento com a estiagem na 
zona rural. O problema já provo­
cou ameaça de saques em três oca­
siões, mas os agricultores recebe­
ram assistência da Prefeitura.

Vice-prefeito eleito em 3 de outu­
bro de 1997, Josemar Augusto da 
Costa assumiu o cargo com a morte 
do prefeito Edilton Fernandes, fale­
cido em acidente automibilístico. 
São pouco mais de 215 dias ou sete 
meses de administração e várias 
obras implementadas.

Josemar, de início, manteve os 
cargos. Depois, em busca de uma 
base de sustentação, reformulou o 
secretariado. Ele colocou em dia o 
funcionalismo, repassou recursos 
da Câmara Municipal que não 
eram transferidos há dois anos e já 
possui apoio da maioria dos verea­
dores. Os salários foram atualiza­
dos após um empréstimo bancário 
que será pago em nove meses.

A principal atividade econômi­
ca de Marcelino Vieira é a agricul­
tura, com destaque para as cultu­
ras de milho, arroz e feijão. Com a 
estiagem este ano quase não se 
produziu no município, que tem 
duas vilas (Panato e Ana Henrique) 
e 25 povoados.

Uma das obras sociais da admi­
nistração Josemar Augusto foi colo­
car à disposição da população uma 
assistência jurídica para os mais 
carentes. Cerca de 90 processos 
foram encaminhados desde feve­
reiro quando começou o serviço.

Marcelino Vieira tem cinco pos­
tos de saúde na zona rural para os 
quais a administração irá levar 
atendimento. O centro de saúde 
da cidade, que há vários anos não 
recebia melhorias, passou por 
uma recuperação geral e um

médico foi contratado.
Na área educacional foram 

matriculados 1.150 alunos em 35 
escolas. Há 120 alunos no progra­
ma de Educação de Jovens e 
Adultos e o município vem apli­
cando na Educação os recursos do 
Fundef. Uma das preocupações do 
prefeito é uma dívida trabalhista 
de mais de R$ 300 mil.

HABITAÇÕES
Com menor tempo de trabalho 

que a maioria de seus colegas, 
Josemar Augusto se orgulha de ter 
o que mostrar em termos de admi­
nistração municipal.

A Prefeitura iniciou a construção 
do abastecimento d'água de Barra 
do Catolé — beneficiando 57 famí­
lia — e ainda a construção de 90 
banheiros no Panati e zona urbana 
do município, com recursos do 
Programa Brasil Novo Teto, do 
Governo Federal. Com o Governo 
do Estado estão sendo feitas 40 
unidades habitacionais, dentro do 
Programa de Erradicação de Casas 
de Taipa.

Com recursos próprios a Pre­
feitura está com um terço da pavi­
mentação a paralelepípedo pron­
to do Serrote de Pedra Branca, 
que liga a cidade à Vila Ana 
Henrique. Recuperou praças, 
como a Calazans Fernandes, a 
Praça da Vitória e o largo de Nossa 
Senhora de Fátima.

Foram asfaltados mais de 300 
metros da rua Desembargador 
Licurgo Nunes, em parceria com o 
Governo do Estado. A rua vai con­
tar com três mil metros de pavi­
mentação asfáltica, dois mil deles 
dentro da cidade e mais um quilo- 
metro até alcançar a RN-079.

Uma das grandes lutas da admi­
nistração Josemar Augusto é a ele­
trificação rural do município. A 
intenção é levar energia às comu­
nidades de Bamburral, Várzea 
Grande, Varzinha, Pacutuba, 
Gázea, Junco de Lardislau, Junco 
Dentro eVaca Morta.
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Mtré_________
Água para quem tem 
sede e moradia digna

Desde que assumiu a prefeitura 
de Guamaré no início do ano passa­
do, o prefeito João Pedro construiu 
nada menos do que 419 casas para a 
população carente do município. 
Destas, apenas 57 foram erguidas 
em convênio com o Governo 
Federal. As outras 362 casas foram 
levantadas com recursos próprios 
da Prefeitura. Como ele conseguiu 
isso? “Com muito trabalho e força 
de vontade. Cheguei até a atrasar 
alguns compromissos, mas a cons­
trução das casas é prioridade”, res­
ponde João Pedro.

As casas foram construídas na 
sede do município e no distrito de 
Baixa do Meio, onde se concentra a 
maior parte da população urbana de 
Guamaré.

Mesmo tendo investido muitos 
recursos na construção de casas, o

prefeito ainda conseguiu colocar em 
dia os salários do funcionalismo que 
estavam atrasados em dois meses.

O prefeito João Pedro fez obras 
que trouxeram água potável para a 
população da cidade. Até o início 
de 97, as casas não possuíam 
água encanada e a população 
dependia de carros-pipa. Nos 
últimos 15 meses a Prefeitura 
perfurou 36 poços tubulares. Só 
com a perfuração de poços foram 
gastos R$ 200 mil.

Em Baixa do Meio, está sendo 
concluída toda a rede de água, uma 
caixa d'água e três poços tubulares 
que serão equipados com dessalini- 
zadores. A obra deverá estar con­
cluída até o final de julho, benefi­
ciando 3.500 pessoas que moram no 
distrito. Em eletrificação rural foram 
investidos cerca de R$ 300 m il. Entre suas prioridades, João Pedro elegeu o abastecimento d’água
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Em  seguida, pe la  qualidade do que é oferecido, seja em  

serviços ou produtos.
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0  resgate da cidadania

Além de saúde e educação, a Prefeitura amplia creches, pavimenta ruas e constrói casas para a população

Metas para 98______________

•N o v o  matadouro público
•Q uadra  de esportes em Luzeiro
• 8 0 '  dades sanitárias
•A d u to ra  de Pataxó a São Miguel
•P réd io  para funcionamento da agência do BNB
•P réd io  para funcionamento da Junta Militar

Quando assumiu a prefeitura 
de Ipanguaçu pela legenda do 
PMDB, José Wilson de Souza, 46 
anos, tinha em mente o resgate da 
cidadania da população, realizan­
do obras em educação e saúde. 
Com renovada obstinação perse­
guiu seu objetivo e, após um ano e 
cinco meses, as mudanças já 
podem ser notadas.

Na educação os inúmeros con­
vênios celebrados com instituições 
federais e com o Governo do Estado 
permitiram a capacitação de pro­
fessores e diretores e a inclusão do 
município no Projeto Nordeste, 
garantindo ampliação e recupera­
ção de unidades escolares.

Um fato inédito em Ipanguassu 
foi a criação de turmas de 5a série 
nas escolas municipais. As estatís­
ticas são animadoras. Na rede fun­

damental de ensino, o número de 
alunos matriculados saltou de 776 
para 1.010. José Wilson garante 
também a circulação de cinco ôni­
bus conduzindo estudantes da 
zona rural para a cidade e de 
Ipanguaçu para Assu, onde estu­
dam os universitários.

Na saúde, onde encontrou ape­

nas dois postos fun­
cionando, o prefeito 
reativou quatro 
deles, proporcio­
nando atendimento 
de clínica médica, 
pediatria, odonto- 
lógico e laborato­
rial. Em parceria 
com o Governo do 
Estado, está cons­
truindo 100 unida­

des sanitárias nas 
comunidades rurais.

Mas sua ação também se reflete 
nas secretarias de Obras e de Ação 
Social. As creches foram ampliadas 
e as mães trabalhadoras não se 
preocupam mais com quem deixar 
seus filhos. A Secretaria de Obras 
executou projetos de restauração 
das estradas que dão acesso às

comunidades rurais e vários bair­
ros foram pavimentados. Nas 
comunidades de Baldum e Olho 
D’água, 40 casas foram construídas.

Com 11.600 habitantes, 
Ipanguaçu vive da fruticultura irri­
gada. Não é à toa que a seca é a 
principal preocupação de José 
Wilson. “Na nossa região, muitas 
fábricas estão fechando ante a 
incapacidade dos investidores qui­
tarem seus débitos”, analisou.

Tudo isso com muita peserve- 
rança pois no início de sua admi­
nistração o quadro era desanima- 
dor: a energia estava cortada, os 
salários com três meses de atraso e 
a dívida com fornecedores, obriga­
ções sociais e pessoal beirava os R$ 
900 mil. Mas o prefeito não desani­
mou. Parcelou uma parte, quitou 
outra e reorganizou as finanças.

Natal-RN,7 junho de 1998

"8 do Rio Grande do Norte

DIÁRIO DE NATAL



Coro-Corá_________________
Transporte de graça até as minerações

Criatividade para minimizar a 
falta de oportunidades de emprego 
é a estratégia usada pelo prefeito de 
Cerro-Corá, Clidenor Pereira de 
Araújo Filho. Para revitalizar a 
extração mineral, atividade que 
entrou em declínio entre os muni­
cípios da região, a Prefeitura está 
pagando o frete para quem fizer 
investimentos na extração. A inicia­
tiva deu resultados. A atividade vol­
tou a ser explorada, ainda timida­
mente, mas já gerou 80 empregos 
diretos em Cerro-Corá.

Além de incentivar a volta da 
mineração, o prefeito Clidenor 
Pereira, mesmo com as dificuldades 
financeiras, conseguiu realizar obras 
no município que eram reivindica­
das há muito tempo pela população. 
Entre elas, a pavimentação a parale­
lepípedos da rua da Ponte e da rua 
José Malaquias dos Santos, e a jardi­
nagem da praça Tomaz Pereira, em 
frente à Câmara Municipal.

A atual administração herdou 
muitos débitos e teve seus serviços 
essenciais cortados. O prejuízo foi 
de R$ 1,36 milhão, incluindo dez 
meses de salários atrasados. 
Mesmo com todas as dificuldades,

a Prefeitura conseguiu pagar sete 
meses dos salários dos servidores.

Uma das principais realizações 
da administração, segundo o pre­
feito Clidenor Pereira, é a distribui­
ção de energia elétrica em 16 
comunidades. Outras seis — Boa 
V i s t a ,
M anjericão,
Serra Verde I 
e II, Pinga e 
Condessa — 
serão as pró­
ximas a
serem bene­
ficiadas com 
eletrificação.
"Ajudo as
pessoas mais 
carentes com 
p r o g r a ma s  
de assistên­
cia" disse. O 
r e s u l t a d o  
dessa ação 
administrativa é o alto índice de 
aprovação dos moradores. 
Levantamento feito pela Prefeitura 
mostra que 87,4% dos moradores 
de Cerro-Corá aprovam as ações do 
governo municipal. Quase 90% da

população de Cerro-Corá vive da 
agricultura e pecuária.

A atual administração construiu 
32 casas, na entrada da cidade, com 
recursos do Governo Federal e mais 
120 estão sendo concluídas dentro 
do Programa de Erradicação de 

Casas de Taipa, 
em parceria 
com o Governo 
do Estado. 
Foram implan­
tados 81 sanitá­
rios, 50 deles 

em con- 
j u n t o  
com o 
gover­

no esta­
dual e 31 com 
recursos pró­
prios.

Todas as 
estradas vici­
nais do muni­

cípio foram recuperadas e a frota 
de veículos conta com mais uma 
ambulância, totalizando três a ser­
viço dos moradores. Na área de 
saúde, a Maternidade e Unidade 
Mista Clotilde Santina foi reequipa-

da e está apta para a realização de 
intervenções cirúrgicas e exames 
em pacientes que antes eram enca­
minhados a Natal ou Currais 
Novos. Em Cerro-Corá tem médico 
residente e assistência oftalmológi­
ca e odontológica.

Mesmo antes da estiagem, a 
Prefeitura de Cerro-Corá já levava 
água potável à zona rural do 
município. Mantém 400 crianças 
em creches, sendo 200 com recur­
sos do município, além de um 
centro de idosos com 260 pessoas. 
Do total de idosos, 80 são assisti­
dos com ajuda do Governo do 
Estado. A Prefeitura banca o aten­
dimento aos outros 180 idosos.

Os professores de Cerro-Corá 
recebem seus salários com o refor­
ço do Fundo de Valorização do 
Magistério (Fundef), e toda rede 
municipal de ensino está sendo 
fisicamente recuperada.

Os trabalhos na Escola Cenecista 
de I e II graus Pedro II, no centro da 
cidade já foram concluídos. A prin­
cipal receita de Cerro-Corá é do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), aproximada­
mente R$ 110 mil por mês.

Clidenor Pereira ajuda as pessoas 
mais carentes com vários programas
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A atual administração 
construiu 32 casas, na entrada 
da cidade, com recursos do 
Governo Federal e mais 120 
estão sendo concluídas dentro 
do Programa de Erradicação 
de Casas de Taipa



Avançando na reconstrução
Avançando na reconstrução. É 

como pode ser definida a administra­
ção municipal de Mossoró, a mais 
importante cidade do interior do Rio 
Grande do Norte, pelas ações desen­
volvidas com sustentação no tripé 
saúde, educação e ação social. 
Assumindo a Prefeitura pela segunda 
vez, a médica Rosalba Ciarlini pôs em 
prática o Programa S.O.S. Mossoró - 
primeira etapa do seu plano de 
governo - que, em caráter emergen- 
cial, resgatou serviços essenciais e 
devolveu a auto-estima aos mosso- 
roenses. “Foram momentos difíceis, 
mas os compromissos assumidos na 
campanha, enquanto discutíamos 
diretrizes administrativas, foram 
honrados”, lembra a prefeita.

Quem hoje chega à cidade identi­
fica a presença do governo munici­
pal em diversas obras executadas. 
Ou em andamento. Do centro aos 
bairros mais distantes, estendendo-

se à zona rural. O Programa 
Reconstrução/Mossoró 2000, elabo­
rado a partir de sugestões apresenta­
das nas Esquinas-cidadãs (encontros 
que a então candidata Rosalba 
Ciarlini realizava com moradores 
dos bairros), está sendo cumprido. A 
recente inauguração do Centro de 
Saúde “Enfermeira Conchita da 
Escóssia Ciarlini”, no Conjunto 
Abolição II, é um exemplo. Ao entre­
gá-lo à população, Rosalba afirmou: 
“Aqui está a obra da saúde que vocês 
reivindicaram para o bairro em uma 
das nossas Esquinas-cidadãs”.

Todas as unidades de saúde, algu­
mas encontradas desativadas ou fun­
cionando precariamente, estão em 
funcionamento após serem restaura­
das ou ampliadas e reequipadas. 
Compromisso de campanha: os mo­
radores de Belo Horizonte, Santo 
Antônio e Barrocas, bairros populo­
sos e carentes, ganharão em breve

centros de saúde reivindicados. 
Todos em adiantada fase de constru­
ção, para serem entregues no segun­
do semestre deste ano. A Centrai de 
Ambulâncias está ganhando sede 
própria no centro da cidade e terá 
moderno serviço de rádio para 
garantir agilidade no atendimento, 
além de novas viaturas, uma delas 
equipada com serviço de U.T.I.

A seriedade com que trata a edu­
cação, credenciou Mossoró a ser 
escolhida pelo Instituto Ayrton 
Senna e Petrobrás a figurar no res­
trito clube dos 15 municípios con­
templados com o Programa ACE­
LERA BRASIL, que objetiva reduzir 
a repetência no ensino fundamen­
tal. Na semana passada, a coorde- 
nadoria nacional-pedagógica cons­
tatou que “a Prefeitura de Mossoró 
está conduzindo muito bem o ACE­
LERA BRASIL, contribuindo para 
que a meta seja alcançada e isto

garante a sua execução até o térmi­
no do atual mandato".

Novas escolas estão sendo cons­
truídas, como a que está sendo edi­
ficada no Conjunto Redenção, e 
outras foram municipalizadas, 
ampliando o número de vagas na 
rede municipal de ensino. Os bairros 
Santo Antonio, Sumaré e 
Quixabeirinha também ganharam 
estabelecimentos educacionais.

Mossoró terá ainda este ano um 
espaço cultural, onde os artistas pos­
sam mostrar seu talento e divulgar 
sua arte. Trata-se da Estação das 
Artes, no prédio da antiga Estação 
Ferroviária, imóvel negociado com a 
RFFSA. A construção começará nos 
próximos dias. Complementando o 
apoio à cultura, a Prefeitura iniciará 
no decorrer deste ano a construção 
do Teatro Municipal de Mossoró, 
compromisso assumido por Rosalba 
Ciarlini com a classe artística.



Aluno agrade­
ce à prefeita 
Rosalba 
Ciarlini doa­
ção de óculos 
do Programa 
Saúde do 
Escolar

Novo Centro de Saúde do Abolição, compromisso cumprido

Na Educação
•43.000 alunos atendidos pelo
Programa da Merenda Escolar
•3 .000  novas vagas na rede de ensino
•8 0 0  servidores treinados e reciclados
•6 0 0  alunos no Programa ACELERA BRASIL
•6 0 0  estudantes atendidos
pelo Programa Saúde do Escolar
• 0 7  ampliações de salas de aula
em escolas da zona rural
• 0 6  escolas municipalizadas
• 0 4  novas escolas na zona urbana
• 0 2  escolas inauguradas nos bairros
• 0 2  escolas em construção na zona rural
• 0 2  ônibus escolares para
o transporte da zona rural

Na Saúde
,

______ !________

•8 .0 00  crianças assistidas pelo
Programa Leite éVida
•2 .2 00  cestas básicas distribuídas
com gestantes e nutrizes
•2 .000  mulheres atendidas
pelo Programa Saúde da Mulher
•2 3 0  agentes comunitárias de
saúde em visitas casa a casa
• 0 4  novas ambulâncias
• 0 3  novos centros de saúde
• 0 2  centros de saúde ampliados na zona urbana
•0 1  prédio da Central de
Ambulância em construção.
•Restauração de todas as unidades 
de saúde na zona rural. B l ls  
•Reativação dos serviços de odontologia 
•Implantação do Programa de Saúde do Idoso 
•Campanhas preventivas

Ação Social
•8 .200  crianças atendidas em creches municipais 
•2 .200  gestantes e nutrizes assistidas 
•1 .500  crianças e adolescentes atendidas 
por programas sociais; 1.400 idosos, 
distribuídos em 23 grupos de convivência

•4 .100  famílias da zona rural
recebendo cestas básicas
• 6 6  creches em funcionamento
• 0 9  unidades produtivas fabricando
alimentos para as creches
•  Inclusão de Mossoró no Projeto Criança Cidadã

Agricultura
•21.700 quilos de sementes 
distribuídos na zona rural.
•12.500 pequenos agricultores no Programa 
Semear
•3 .123 kits de sementes de milho,
feijão e algodão precoce
•1 .430  horas de corte de terra
• 2 0  dessalinizadores na zona rural
• 1 9  quilómetros de adutora
• 7 6  poços perfurados e mantidos
pela Prefeitura de Mossoró
•1 .600  carradas de água em
carro-pipa para a zona rural
• 1 0  postos de telefonia celular rural construídos
•0 1  aviário em construção na localidade de
Santana
•Restauração da Barragem de Santana 
•Implantação da rede de 
distribuição de água de Jucuri 
• 1 5  kits de energia solar residencial 
e pública em Lajinha e São Raimundo 
•O rientação do Projeto Água Viva 
mantendo o homem rural no campo

Urbanismo e Obras

• 5 0  ruas recuperadas na sua pavimentação asfáltica 
• 1 5  ruas pavimentadas a paralelepípedo 
•1 5 3  ruas com calhas recuperadas 
• 3 0  escolas recuperadas
•1 2 5  quilômetros recuperados de estradas vicinais 
• 0 2  mercados públicos recuperados 
•Drenagem no bairro D.jaime Câmara 
•Drenagem do bairro Ouro 
Negro (em andamento)
•Pavimentação a paralelepípedo 
•Construção do Largo 
Monsenhor Humberto Bruenenig 
•Restauração do Largo Jerônimo Rosado 
•Reform a da sede da 
Secretaria Municipal de Finanças 
•iluminação a vapor de 
sódio da avenida Presidente Dutra 
•Reconstrução do canteiro central 
da Avenida Augusto Severo

Geração de Emprego e Renda
•C riação da Unidade de Capacitação Profissional
•Instalação do Balcão do Trabalhador
•1 .000  pessoas qualificadas
para atividades profissionais
•4 0 0  inscritos no programa de assistência ao
micro-empresário; 09 grupos de produção, de bolos
e doces, fabricando para o cardápio das creches
municipais
•Capacitação de agricultores

Limpeza Urbana f lk j

• 0 5  praças reconstruídas
•0 1  praça poliesportiva em construção
• 0 2  reformas em áreas de lazer
•0 1  posto de táxi construído
no Conjunto Abolição III
• 1 7  pequenas praças
recuperadas em bairros da cidade
• 0 6  postos de telefonia celular recuperados
• 2 0  creches recuperadas e reformadas
• 5 0  avenidas com iluminação pública recuperada
•3 3 0  ruas recuperadas na
sua pavimentação a paralelepípedo

• 1 3  viaturas adquiridas para 
a frota de limpeza urbana 
•2 0 0  coletores de lixo 
•2 0 0  carrinhos de mão para 
auxílio na varrição das ruas 
•Implantação do Disk-Limpeza 
•Calendário de coleta sistemática de lixo 
•P ro je to  S.O.S. Lixo
•P ro je to  Limpe e Venda Mais destinados aos 
vendedores do Mercado da Carne do Peixe 
e pátio externo da CONAB 
•Campanhas educativas estimulando conservação 
das ruas limpas
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A força do trabalho 
espalha suas idéias

s a

Quando foi fundada há qua­
tro anos a Associação dos 
Municípios do Oeste do Rio 
Grande do Norte não tinha 
grandes pretensões, mesmo 
porque, não conhecia seu 
potencial. Hoje, com 23 sócios, 
a entidade descobriu sua força 
e espalha suas idéias para os 
quatro cantos do Estado.

Em todas as discussões eco­
nômicas ou políticas, lá está a 
diretoria da Associação brigan­
do pelos direitos dos municí­
pios associados. “Hoje sabemos 
a importância da união. E quan­
do está em jogo a conquista de 
algum benefício para a região, 
até esquecemos as diferentes 
tendências políticas existentes 
entre os municípios”, argumen­
ta o atual presidente da Amom 
Francisco Nilton Pascoal.

Entre as principais con­
quistas da Associação está a 
aprovação da chamada Lei 
Robin Hood, que redefiniu os 
critérios de distribuição do 
ICMS. A proposta de lei, apro­
vada pela Assembléia 
Legislativa, nasceu de reu­
niões na Amorn. Com a deci­
são, 152 dos 166 municípios 
do Estado foram beneficiados.

A idéia principal é dividir com 
maior justiça os 25% do ICMS 
recolhidos pelo Estado e que 
pertencem aos municípios. 
Antes, 90% dos recursos eram 
divididos de acordo com a arre­
cadação de cada cidade e os 
outros 10% pelo número de 
habitantes. Com a lei, mudaram 
os critérios e as menores cidades 
foram beneficiadas.

“Esta lei tirou dos municí­
pios mais ricos para ajudar aos 
mais pobres. Foi um dos nos­
sos principais trabalhos e 
melhorou a arrecadação não 
só dos municípios de nossa 
região, mas de quase todos do 
Estado”, explicou o presidente 
da associação.

nM
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Estrutura para 
quem viaja a Natal

A sede da Amorn é a segunda 
casa dos prefeitos das cidades 
associadas.Até o ano passado, a 
associação funcionava em Pau dos 
Ferros mas hoje sua sede se 
encontra em Natal.“ Nós, prefei­
tos dos pequenos municípios do 
Estado, passamos a maior parte 
do tempo em Natal em busca de 
verbas. Nada melhor do que ter 
uma casa para nos abrigar na 
capital” ,argumenta o presidente 
Francisco Nilton.

Na sede da Amorn os prefei­
tos encontram toda assessoria e 
contam com máqu nas e equipa­
mentos de escritói io que facilitam 
e muito, a vida dos administrado­
res na capital.

Mesmo com secle em Natal, a 
Associação desenvolve trabalhos 
em toda região Oeste.Sempre 
quando um assunto polêmico 
mexe com os interesses da 
região, há debates para sugerir 
soluções. Foi assim com a questão 
da violência,com problemas oca­
sionados pela falta de estrutura 
das estradas que ligavam as cida­
des do Oeste/Tstamos sempre 
atentos aos proble nas da região. 
Com esta postura, podemos suge­
rir e reivindicar so uções", conclui 
Francisco N ilton,q je  também é 
prefeito de Pau d o ; Ferros.

“ A  Lei Rob n Hood tira  
dos mais ricos e ajuda as 

mai:i pobres. Foi 
nossos principais 

alhos e ajudou 
aos municípios de 

região, mas quase a 
todos do Estado”

- i|

DIÁRIO DE NATAL

do Rio Grande do Norte



A Q U I
T O D O

M U N D O
F A L A .

Uma rádio onde todo mundo fala o que pensa, 
acaba incomodando muita gente. Porque rádio 
existe é para servir ao interesse público e a mais 
ninguém. É assim que a gente pensa. Há 56 anos, 
a Rádio Poti faz do respeito à sua opinião e à 
o p i n i ã o  p ú b l i c a  do Rio G r a n d e  do

Norte sua marca. Para nós, o respeito a quem 
ouve é tão importante quanto o respeito a quem 
pensa e a quem fala. E isso não tem dinheiro que 
pague. Porque na Rádio Poti, respeito é uma coisa 
que não se compra. Nem se vende. Porque 
respeito só se conquista falando a verdade.

RÁDIO POTI
1 .2 7 0 K h z _ *

TODO MUNDO RESPEITA

A  E M I S S O R A  D O S  D I Á R I O S  A S S O C I A D O S  N O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E



ADUTORA
SERTÃO CENTRAL CABUGI.

PEDRO AVELINO

PEDRA PRETA
CANAL 

DO PATAXÓ JARDIM 
DE ANGICOS

FERNANDO
PEDROSA

BARRAGEM
ARMANDO

RIBEIRO
GONÇALVES

CAIÇARA
DO RIO DOS VENTOS

RIACHUELO

AQUI COMEÇOU PRA VALER 
O MAIOR PROGRAMA 

DE ADUTORAS DO BRA SIL

X RIO GRANDE
DO NORTE
AQUI SE GOVERNA DIREITO

SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS

O  Governo do Rio Grande do N orte  dá mais um 
grande passo para vencer a luta pela melhoria de 
vida do povo. Com a conclusão da adutora Sertão 
Central Cabugi, que leva água tratada para mais de 
40 mil pessoas, o Governo consolida o maior 
programa de adutoras do Brasil.

Outras cinco adutoras já estão sendo tocadas em 
todas as regiões do Estado. Juntas, elas formam mais 
de mil quilômetros de tubulação e vão levar água 
para mais de um milhão de norte-rio-grandenses.
E o fim da sede, das doenças provocadas pela água 
contaminada. É a ação do governo chegando a todo 
o Estado e elevando a qualidade de vida de todos.

EM AÇÃO

MINISTÉRIO 
DO MEIO AMBIENTE, 

DOS RECURSOS HÍDRICOS 
E DA AMAZÔNIA LEGAL


